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A QUEM DEVEMOS A REGULARIDADE 

DESTAS EDIÇÕES 

A Fundação "Casa Dr. Blumenau", editora desta revista, 
torna público o agradecimento às empresas abaixo relaciona
das que, visand.D garantir a permanente regularidade daB e
dições de "Blumenau em Cadernos", tomaram a si o encargo 
financeiro na restauração total das nossas oficinas gráficas 
que haviam sido parcialmente destruídas nas enchentes de 
julho de 1983: 

TEKA . TECELAGEM KUEHl -RICI-I SoA. 

COMPANHIA HERING 

COMPANHIA TEXTIL KARSTEN 

MAFlSA - MALHARIA BLUMENAU S/A. 

CREMER S/A. - PRODUTOS TÊXTEIS E CIRúRGICOS 

MAJU INDÚSTRIA TEXTIL L TDA. 

SUL FABRIL SI A. 

EMPRESA AUTO VIAÇÃO CATARINENSE 

LOJAS HERING 

OOLABORADORES ESPONTANEOS 
A Fundação "Casa Dr. Blumenau" agradece aos abaix:o 

relacionados que, espontar.eamente, contribuíram com recur
sos financeiros para garantir a estocagem de papel necessário 
à impressão desta revista durante o corrente ano: 

CASA WILLY SIEVERT S.A. Comercial 
TEKA - TECELAGEM KUEHNRICH SoA. 
GRÁFICA 43 S.A. INDÚSrfRIA E COMÉRCIO 
DISTRIBUIDORA CAT ARL."'\J'ENSE DE TECIDOS S/ A. 
MOELLMANN COMERCIAL S. A o 
TIPOGRAFIA E LIVRARIA BLUl\iENAUENSE SoA. 
BUSCHLE & LEPPER S.A. 
elA. COMERCIAL SCHRADER 
JOÃO FELIX HAUER 
MADEIREL'R-A ODEBRECHT 
LINDNER, HERWIG SHIMIZU - ARQUITETOS 
MóVEIS ROSSl\1ARK S. A. 
ARTUR FOUQUET 
JOALHERIA E ÓTICA SCH\VABE LTDA. 
PAUL FRITZ KUEHNRICH 
CASAS BUERGER 
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FIGURAS DO PRESENTE 

ROSS PARKINSON 

Uma das figuras mais proeminentes e acolhedoras que Blume
nsu hospsdou na presente décaãa, foi, sem dúvida a de Ross Parkin
sono 

Trata·se do até há pouco diretor-presidente da Albany Int.erna
tional do Brasil e que aqui 'em Blumenau manteve seu parque indus
trial durante vári8s anus. 

Não vamos nos ater em torno do que representou. para Blume· 
nau, enquanto esteve operando no município, a Albany. que, após as 
calamitosas enchentes que sofr'êu em 1983/84, d.ecidiu transferir-se pa
ra Indaial, compktamênte livre de outras possíveis enchentes . 

O que nos leva a ocupar este ･ｾｰ｡ｯ＠ de ｨｯｪｾ＠ ,em "Blumenau em 
Cadernos", é tão somente a figura de Ross Parkinson, seu diretor-pre
sidente por vários anos, sua obra, seu n:;lacionamento com a socieda
de blumenauense, seu espírito altruístico e as atenções que sempre 
deu, com a participação de sua empresa, 2.S boas causas ligadas à co
munidade blumenauense. 

Escolas, hm:pitais, instituições de ensino de primeiro, segundo 
graus e superiores, instituições culturais e outras atividades que de· 
senvolvem ações em favor da comunidade, SEmpre tiveram, de Ross 
Parkmson, atençces especiais. A medida que os recursos da empresa 
possibilitavam dentro das reservas que antecipadamente eram a tais 
ações destinadas, procura va dar equitativa atenção e assistência. 

Ross Parkinson procurava inteirar-se de tudo. Vivia o dia-a-dia 
da vida comunitária, integrando-se e tarrlbém à sua empresa, aos pro· 
blemas da ddade le ajudando na busca de soluções. 

Para a Fundacão "Casa Dr. Blumenau", Ross Parkinson e a 
organização industria:i que dirigia, foram de uma importância funda
mental nos trabalhos que encetamos a partir de 1985, buscando a 
construção de uma casa que abrigasse, livre das ameaças de enchen
tes, os acervos do Arquivo Histórico e da Biblioteca. 

Tomando conhecimento do projeto, Ross Parkinson buscou, jun
to à direção superior da organização mundial, a autorização para in
vestir neste setor da cultura, e da história de Blumenau, para aqui dei
xar perenemente a marca da passagem da Albany por este município. 
E assim aconteceu. Foi gra-ças ao grande apoio da Albany, aliado ao 
apoio das demais empresas blumenauenses e particuiares que inves
tiram no nosso projeto, que hoje conta a Fundação "Casa Dr . Blume
nau" com este importante patrimônio que abriga os referidos acervos. 

TE KA É uma sigla que se impõe pelO conceito adquirido no ramo têxtil 
blumenauense . Seus produtos da mais alta qualidade, se desta

cam não só no mercado interno, como no internacional. Já é tradição os 
consumidores nacionais e internacionais ligarem o nome TEKA a J,:rodutos 
indústrias têxteis da mais alta qualidade. 
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Ross Parkinson deixou Biumenau e seus amigos para ocupar 
altas funções na administração geral mundial da Albany, em l\1ova 
York. 

Aqui Iicoram sinceros amigos que muito o estimam e cuja lem
brança de sua atividade aqui desenvolvida, jamais sHá eSCluecida. Ele 
levou consigo a imensa gratidão ,ãe numerosos ｳ･ｧｭ･ｮｴｯｾ＠ das comu
nidades blumenauense e indaialense. Uma gratidão de estima e res
peito que alicerçará, na sua figura, o pr,estígio e conceito de que des
frutará sempre, a sigla "Albany", em Santa Catarin9 .. 

Dados biográficos e profissionais 
Ross Allan Parkinson nasceu a 16 de abril de 1936, na cidade 

de Hamilton, no Canadá. Naturalizou-se norte-americano em 4 dp, 
abril de 1945. Cursou o primário na Worcester Academy, em Massa
chussets. Concluiu os cursos ginasial e superior no Cornell Univer
sity, em Ithaca, Nova York. Sua ｣ｾｲｲ･ｩｲ｡＠ profissional desenvolveu-se 
da seguinte forma: Em 1.° de novembro de 1979, iniciou-se na. Albany 
Felt Division, como consultor técnico na área de Producão. Em 1.° 
de maio de 1980, foi transferido para a Albany do ｂｲ｡ｳｩｬＬ ｾ＠ com a fun
ção de gerente de produção. Em 13 de novemDro de 1982, foi nomea
do diretor geral da empresa. Estas funções ele exerceu aqui em Blu
menau até 1.° de junho de 1987, quando foi nomeado Vice-Presidente 
das Operações da Albany International no Norte dos Estados Unirlos. 
cujas funções assumiu há pouco, depois de deixar a filial de Indaial 
perfeitamente em ordem com a nova administração por ele instalada. 

Ao Jazermos estes registros, esti:llTIos cumprindo, com imenso 
prazer, uma ob:i.'igação e um deli8rde gratidão a esta figura que mar 
cou sua presença entre nós. 

O nome da empresa que tão sabiamente dirigiu em nossa cida
de, fica perenelllente grélvado na lápide que se encontra em frente ao 
prédio que abriga nossa biblioteca e nosso arquivo histórico. Este 
nome gravado, de Albany InternaCional, estará, por sua vez, a lembrar
nos sempr8, com apreço e admiração a figura cortêS' e simpática de 
Ross Allan Parkinson. 

José Gonçalves 

INftUGURft cnO 00 BlUMUaU BI[RCftRlEN 
As impil'adas e entusiásticasl palavra:s pronunciadas pelo 

prefeíto Dalto d,os Reis,. ｰｾｬＧ｡ｮｴ･＠ grande público. 
É o renascimento de uma obra que já !eocistiu 

"SAUDAÇÕES PROTOCOLARES: 

Quero iniciar afirmando que 
com a inauguração das instala
ções do ｂｨｾｭ･ｮ｡ｵ＠ Biergarten -
o Jardim da Cerveja - a cidade 
de Blumenau resgata hoje mais 

um compromisso com o seu pas
sado e a sua história. 

Embora com a incompreen
são de uns poucos, Blumenau, ho 
je e durante os seus 137 anos de 
f-xistência, tem guardado e man
tido sempre bem vivos os hábitos 
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e costumes herdados dos seus 
fundadores que vieram da Velha 
Europa. 

Por isso Senhores, como Pre· 
feito desta terra, sinto-me orgu
lhoso e satisfeito por tudo aquilo 
que a minha administração pôde 
fazer pelo seu progresso e desen
volvimento, sem ferir e sem mo· 
dificar as suas características de 
cidade européia, fato que lhe con
fere destaque e projeção nari.o
nal, notadamente no setor turís
tico. 

Não somos, é verdade, os pri
meiros nem os únicos a assim 
proceder, porém não se pode ne· 
gar o esforço nem o empenho da 
.ritual administração para que Bln· 
mo:mau não sucumbisse e nem per
desse as suas características, de
pois das catastróficas enchentes 
que nos assolaram em 1983 e 
1984. 

Muitas obras conhecidas des 
Senhores, neste particular, pode
riam aqui ser mencionadas, mas 
os lembro tão somente da inicia
tiva tomada em 1984, tornando 
obrigatório o ensino da língua ale
mã nas escolas municipais -de Blu
menau, bem como da, já nacional
mente e além fronteiras pátria 
conhecida, oktoberfest. cuja quar
ta edição está prestes a se iniciar. 

Foi também assim pensando 
que em nenhum momento medi 
esforços para recuperar o Parque 
C!e exposições da PROEB, quase 
totalmente destruído e ampliá-lo, 
construindo nos últimos três anos 
um total de 14.000 metros qua
drados numa proporção -de 3 me
tros quadrados para cada um lá 
･ｸｩｳｴ･ｮｴｾ＠ e que tenho certeza, ho
je não mais representa somente 
um novo cartão postal de Blume · 
nau, mas sobretudo um motivo 
de orgulho para cada blumenau
ense. 

Desta metragem citada, so
mente 8 _ 500 metros quadrados 
representam o andar térreo do 
centro de convenções que se hoje 
estivesse concluído em sem; mai.s 
6 _ OCO metros quadrados, seria o 
maior centro de convenções, não 
apenas do Brasil mas da América 
do Sul com capacidade para mais 
de 5.COO pessoas sentadas. 

A nível estadual, nos últimos 
três anos, somos a cidade de mai
or progresso de Santa ｃ｡ｴ｡ｲｩｮｾＬ＠
figurando em conseqüência deste 
fato entre os 25 municípios brq
sileiros de maior índice de desen
volvim,ento. 

Tenho consciência plena do 
que Blumenau representa hoje no 
contexto nacional e particular
mente no setor turístico, a julgar 
até pelos importantes troféus e 
honrosos títulos conferidos à ci
dade por entidades públicas ·e pri
vadas de um Brasil inteiro. 

Paralelamente a este enfoque, 
a inauguração do Blumenau Bier
garten vem também suprir uma 
das nossas carências maiores -
que a ausência de áreas de lazer 
e que, especialmente, servirá por 
primeiro para o encontro e con
fraternização da família blume
nauense. 

Em qualquer cidade da ale
manha que muitos dos Senhores 
aqui presentes conhecem, a exis
tência de um jardim da cerveja 6 
algo quase obrigatório. 

Por isso reitero ql.le, ao en 
tregar à comunidade blumenau
ense Esta obra - uma nova opção 
de lazer - ê em nome também da 
nossa tradidonal hospitalidade 
blumemwense, neste momento, 
confesso aos Senhores a convic
cão de estar fazendo o melhor pa
ra Blumenau: sempr·e em conso
nância com a sua vocação e a su.:: 
tradição. 
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E aos que por maldade ou 
até por sentimento menor retar
daram a entrega desta obra, cri
ando polêmicas e embargando na 
justiça, transmitindo desinforma
ção de toda ordem e até históri
eas, cabe-me - neste momento
dizer que, com as transformações 
aqui produzidas, esta praça re
torna à sua verdadeira origem, 
voltando 8. ser o jardim da cervs
ja que já foi no passado. 

Há exatamente 87 anos já 
S€Tviu de palco de encontro ·e de 
confraternização dos moradores 
da antiga colônia. Inaugurada em 
1900, três anos após era enrique
cida com a inauguração do monu
mento ao Dr. Blumenau. No do
mingo de Páscoa do mês de ma r
ço de 1904, era também inaugu
rado neste local o jardim público, 
conforme registram os jornais da 
época. 

Mas foi a partir de 11119 que 
este local ganhou contornos mais 
consistentes como principal lo
gradouro público para diverti
mento dos habitantes da época_ 

Sobre o que representou para. 
Blumenau e sua gente durante 
um longo período de sua história, 
esta praça Hercílio Luz, ba.sta ler. 
importante relato da senhora 
Erica Pantzier, filha de Mathias 
G _ Fabian, oriundo da alemanha 
e que por 20 anos foi o responsá
vel pelo botequim, então instala
do no coreto público aqui exis
tente. 

O relato da Senhora Erica 
Pantzier, está contido nas páginas 
da edição n.o 364, da revista Blu
menau em Caàernos. 

Esse relato da Senhora Erica 
Pantzier, confere razão e respal
da a todos quanto se alinharam 
na defesa da obra, tornando-se 
também verdadeiro libelo contrn. 
aqueles que se antepuseram e ten-

taram impedir com notícias de
formadas, a construção deste 
Biergarten _ 

Ao tomar a iniciativa do em
preendimento outra coisa não fiz 
Senão repetir os atos dos antigos 
Pnfeitos Paulo Zimmermann e 
Curt Bering, em 1919 e 1929, con
fcrme relata a historia. 

Senhores! 
Não poderia encerrar sem an

tes dizer do meu profundo agra
d'2cimento às pessoas todas que 
ｾ･＠ manifestaram de todas as for
mas, yuer através de abaixo-assi
nados, quer através da imprensa 
escrita, falada e tslevisada ou ain
ela de qualquer outro meio, fave
l'avelmente à liberação da obra e 
,cujcs depoimsntos figuram ｨｯｪｾ＠
cemo fato histórico ｾｭ＠ nessas 
arquivos e no própria forum d::!. 
Comarca de Blumenau. 

Fazer justiça e também agra
'.:tecer ao Poder Judiciária pela 
sensibilidade na libera cão da obra. 
ｬｾｬｴｩｴ･｡､｡＠ feIa administração pú
blica e avalisada pela comunida
de, através dos depoimentos que 
nos chegaram às Mãos em quan· 
t.idade expressiva. 

Cumprimentar e agradecer a 
todos os Clubes de Caca e Tire -
aos seus pre'sidentes, ｾ ｄｩｲ･ｴｯｲ･ｳ＠ e 
Associados - Beneficiários da 
obra, pois terão participação no 
lucro da comercialização dos pro
dutos aqui realizada, pelo emba
zamento na luta pró-liberação do 
Biergarten . 

Agradecer Ev Câmara de Ve
readores de Blumenau - ao seu 
Presidente Mareio Cani e demais 
senhores Vereadores - pela lega
lização de todos os at.os de per
missão de uso deste espaço públi
co. 

Agradecer à todas as firmas 
contrataàas para a execução das . 
diversas etapas da obra seus pro-

- - 301-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



prietários, fUr",cionários e operá
rios - não apenas pelo trabalho 
profissional, mas sobretudo pela 
compreensão, pela dedicação, pe
las horas trabalhadas diuturna
mente, para que tudo fosse venci
do dentro da data aprazada e pa
l'a que hoj.e aqui pudéssemos vi
ver este momento, 

Ao Senhor Waldemar Hostel't 
vencedor -da concorrência pública 
para exploração do Blumenan 
Biergarten o nosso cumpri
mEnto, na oportunidade que rei
teramos de público a confiança 02 

a certeza que a partir deste ins
tante passa a zelar pelo patrimô
nio aqui instalado tornando-o 
sempre mais aprazível para t0dR 
e qualquer pessoa e principalmen
te para a família blumenausnse. 

Permitam-me SenhoreS um 
agradecimento particular a todos 
os Senhores SEcretários munici
pais extensivo a todos os servido
res públicos, pelo empenho, cada 
qual em ｳ･ｴｯｲｾｳ＠ diferentes, no 
cumprimento de tarefas inerentes 
a esta obra, 

Que a velha canção de ontem, 
aqui certamente por muitas vezes 
lémbrada, seja hoje o!:! sempre 
mais vezes repetid2.: "Lasset die 
Zorgen zu haus". E que o lema 
a partir deste momento também 
seja a letla da conhecida canção 
"Im himmel gib's kein Bi,er" , 

Convido para brindarmos to
cios aqui na tErra e a partir de3te 
momento no Blumenau Biergar
t sn - PROSIT e 

Muito obrigado. 

N oite de Arte foi sucesso 

Promovida pela Associação -de Cegos do Vale do Itajaí e com 
o apoio das Lojas Maçênicas de Blumenau, lideradas pela Loja Obrei
ros de Salomão n. O 39, realizou-se, dia 23 de setembro último, uma 
NOITE DE ARTE, que teve como atrações principais a figura inigua
lável do talentoso pianista Angelin Loro, de Porto Alegre, e seu filho 
Rafael Loro, de 11 anos, ao violino. Além deste, destacou-se a pales
tra de Frei Ans'elmo, também deficiente visual, a exemplo de Angelin 
Loro. 

O espetáculo proporcionado ao público numeroso que compare
ceu ao Teatro Carlos Gomes, foi sucesso absoluto, tanto no nível ar
tístico quanto no comparecimento de público. 

Houve, ainda, o apoio do coral Camerata Vocale, que ocupou 
com sucesso ,espaço na primslra pute do programa. 

A arrecadação financeira do espetáculo, foi o ponto de partida 
da Associação em direção à construção de sua sede para instalar, 
mais tarde, uma escola de alfabetização pelo método Braille, para ce
gos, ｡ｳｾｩｭ＠ como a própria habilitação do cego no ensino profissional. 

VOCÊ': SABIA? 

- QUE a primeira agência bancária instalada em Rio do Tes
to, quando distrito de Blumenau, hoje Pomerode, aconteceu no dia 29 
de novembro de 1943 e denominava-se Banco Popular e Agrícola 
'Cio Vai.e do Itajaí? 
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Subsídios Históricos 

Coordenação e Tl'adução: ｒｯｳｾ＠ IIerkenhoff 

Excertos ｲｬｲ ｾ＠ carta publicada a 12 de maio de 186B no "I\.olonie· 
Zeitung" (Jornal da Colônia), referente aos voluntários da Guerra do 
Pat'aguai. 

A bordo do Araguari, 19 de março de 1866, - A guerra corre 
mais lenta do que pensávamos . Até agora não houve nenhum perigo 
para nós, No dia 17 seguimos à frente, ao todo 16 navios de guerra e 
no dia 18 o navio "Almirante' seguiu acompanhado dos navios de 
transporte. As tropas de terra agora estão na mesma altura dos nos· 
sos navios e prontas para o ataque. ｄｩ｡ｲｩ｡ｭｾｭｴ･＠ vemos o inimigo, até 
mesmo a todas as horas. O ataque deverá se realizar, e uma vez feio 
to o começo, chegaremos ao fim. QUEm sabe, ainda atacaremos hoje, 
os preparativos o indicam e todos nós -estamos bem animados. Neste 
instar:te veio a ordem de avançar, até que enfim! 

(Uma hora mais tarde). A ordem de ataque foi retirada e de· 
vemos nos reunir à terceira Divisãe. 

22 de março, 6 horas da manhã. - Aprov-eito a ocasião para 
continuar o meu relato. De fato , subimos o rio, uma divisã') da frota, 
composta de 5 navios, fundeou na foz do Paraguai e a outra, a maior, 
subiu o Paraná, em direção a Passo da Pátria. _ TÓS fazemos parte des
sa última divIsão, e quando esta, mais 0'<1 menos a uma légua de dis
tância da primeira, lanço'..l âncoras no Paraná, o comandante do Ara
guari recebeu instruções no sentido de se desligar da divisão da frota, 
em companhia do encouraçado Tamandaré e do navio hélice Henrique 
Martins c segUI!' rio acima a fim de proceder a medição do nível das 
águas do no, ate as fortificações do Passo da Pátria. Para este fim 
ainda subiram a bordo vários oficiais cem instrução especializada, -en
tre estes um ｾｵ｣｣ｯ＠ e um polonês, o último a serviço das Repúblicas . 
ü encargo era .ilonroso e conforme n03S()S desejos. Nossa esperança 
não nos traiu. Pela primeira vez -entramos na linha de fogo. Quando, 
em constantes observações e medições, tínhamos trabalhado durante 
cerca de uma hora, vimos, à esquerda, um pequeno navio inimigo e, 
logo adiante, uma bateria inimiga, chamada "Itupiru", a qual , segun
do pude observar, estava equipada com 7 canllões. O navio pequeno 
retirou-se sob a proteção -desta bateria, mas ao mesmo tempo apare
ceu um segundo navio inimigo. Nossa ordem não -2ra a de procurar 
o inimigo e atacá-lo, mas somente fazer as medicões. Também o ini
migo parecia surpreso, pois deixou pa8sar o "Henrique Martins" -2 o 
encouraçaão "Tamandaré", sem molestá-los. Mas, quando nós chega
mos à altura da bateria, formou-se uma nuvem branca e pouco depois, 
ouvimos um tiro. Depois outro € ainda um terCEiro, mas nenhum dos 
três projéteis alcançou o nosso navio. Notando isso o inimigo ces:::Ju 
o fogo, e nós continuamos o nosso caminho sem revidar ao ataque. 
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Mais acima, vimos novamente os navios lmmigos e ao mesmo tempo 
muitos barcos, mas que se mantinham junto à margem inimiga. 

Continuamos a nossa viagem, mas tivemos outra aventura . En
calhamos num banco de areia e pass'amos o resto do dia -8 a noite, tra · 
balhando para nos safar. O dia' estava terrivelmente quente e a noite 
el'.aus1.iva, porque a tripulação viu-se obrigada a ficar de guarda ou 
trabalhar com as bombas, pois o Araguari estava com um rombo e em 
com:-sqüencia o trabalho das bombas tinha. de ser ininterrupto ... 

Seguimos rio abaixo. ossa. missão estava cumprida e o resul
tado satisfatório . O braço leste do Paraná oferece profundidade sufi
ciente para os navios e a passagem sobre os mesmos não será dificil 
para as tropas e uma vez alcançada a ilha, a tomada do Passo da Pá· 
tria será a cons-sqüência. Escrevo as últimas palavras, sobre um cano 
de canhão, € ao meu redor a tripulação trabalha na remoção da água. 
Voltamos para a Divisão. No trajeto sofremos intenso fogo de arti
lharia. TOSSO Araguari precisará de conserto e seremos ｴｲ｡ｮｳｦ･ｲｩ､｣ｾ＠
para o navio Almirante Apa. 

Lembranças dos queridos de nossa terra - H. 

A coleção completa do "lioloníe·Zeitung" faz patre do acervo 
do Arquivo Histórico Municipal d\e Joinville. 

A HISTÓRIA DE BLUMENAU NA CORRESPONDENCIA 
DOS IMIGRANTES 

Carta de Julil'.s Baumga1'ien à sua irmã Marie 

Lichtenburg. 14 d3 dezembro de 1851. 

Minha querida Marie! 

Nas outras cartas já lhe falei 
sobre a alegria qU2 suas cartas 
me proporcionam. Agora precisas 
desculpar ·me mas não vou rep e· 
tir tudo novamente. As muitas 
novidades que escreveu, interes· 
sam-me muito . Fiquei muito con
tents com as muitas viagens que 
vocês fizeram. Lamento apsna:,: 
dizer que a minha viagem não po
de ser considerada tão interessan
te, pois na mai8ria das vezes ti
ve que di.vidi-Ia com pessoas mal 
humoradas e insatisfeitas . Ago
ra, no -sntanto, minha vida vaI 
com certeza continuar interessan-

te . Ainda vão passar muitos 
anos até eu me acostumar total
mente com a vida daqui como 
também a generosa natureza e ao 
clima amsno. Agora, em resposta 
às suas perguntas : Perguntas S 2 

não tenho ainda um grand2 dese
jo . Sim minha qUErida , alguns, e 
cujas realizações estão em suas 
mãos. Sei que você vai rir, pois 
vocês mulheres logo acham graça 
de tudo, mas aqui vai o relatório. 

Em primeiro lugar queria en
contrar uma boa trabalhadora, 
culta, nâo muito feia para esposa. 
Uma querida companheira qU3 es· 
teja disposta a dividir comigo a 
wlidão da floresta e que me rece-

- 304-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



ba à 'noite, ao chegar cansado em 
casa, com carinho e um sorriso 
nos lálJi03. Uma esposa que tal
vez possa substituir todo o cari
nho aue vocês me dedicam. Se1 
que isco é quase il1lJ:ossível, mas 
fica o sonho. Meu segundo sonho 
ninda está bem mais distante: é o 
de rEver a todos vocês mais uma 
vez. Vejo, no entanto, que é to
talmente impossível, pel8 menos 
ｬｾｯｲ＠ enqucE1to. Vejam bem: S2 eu 
trabalhar 3, 4 ou ;) anos e gasto 
tudo o que ･ｾｯｮｯｭｩｺ･ｩ＠ numa via
gem, para depois começar tudo 
de novo, não me seduz. Isto acon
tE.ce com todos que eE'tão aqui. 
Muitos dos que estão aqui dificil
mente tErão a oportunidade ele 
rever seus queridos novamente. 
lVIas passemos [-.or cima das tris
tezas. Mesmo Gaertner não voltf'1-
rá, As despesas são muito e18'.'a
das. 

A descricão sobre minha casa 
você já recebeu, pouca coisa foi 
modificada até agora. Come 
quem cuida da ordem doméstica, 
é uma empregada e não minha 
própria esposa, vocês também sa· 
bem. Agora felizmente tudo vai. 
bem melhor. De suas receitas ain
da não aproveitei nenhuma, Além 
üe panqueca na <la mais fiz, pois 
aqui nada mais existe do que fei
jão, carne seca e farinha de man
dioca. Devo, no entanto. frisar 
que meu estoque -doméstico au
mentou em 2 galinhas e um galo. 
Gostaria de comprar mais algu
mas galinhas mas são muito ca
ras e preciso ,esperar um pouco. 
Quando Nahrwold chegar, prE
tendo sacrificar algumas moedas 
para comprar galinhas, marrecos, 

para novamente poder obter al-
3'uns ovos. Com isto você vê que 
com a vinda de Tahnvold, minha 
vida vai s01rer uma mudança. 

Além de São Francisco ｾ＠ ainda 
não vi outra cidade e esta não di
fere muito das outras, a não ser 
a linda caía. A vista do porto f: 
maravilhosa, principalmente por
que as casas de material são pin
tadas de branco. Quando porém 
(:'xaminadas de perto vemos seu 
r€ssimo interior, As ruas são 
mal calçadas, onde aparece o ma
to, galinhas, marrecos, cachorros 
e cavalos andam soltos. Também 
se vê burros pretos e brancos 
transitarem livremente. As pe
dras pontudas ferem sapatos e 
r:és, os buracos nas ruas são peri
gosos e é preciso o cuidado das 
pessoas. 

Em São Francisco moram 
poucos alemães. Foi este o moti
vo de nossa monotonia no pri
meiro dia, Por todas as janelas e 
b'jracos se vê o rosto feio das mu
latas, com seu nariz largo, lábios 
salientes e os cabelos alisados 
com gordura. Ficam nas janelas 
c;bservando os recém-vindos. Não 
é de e3tranhar, pois não é só curi
os.idade, mas também a preferên
cia das mulatas, negras e r2.si
leiras pelos jovens alemães. 

Mostraram muito intere'5se 
quando viram entre os jovens 
muitos cem vistosas barbas. Por 
uma bonita e bem tratada barba 
uma jovem e rica brasileira pode 
facilmente se apaixonar. É fácil, 
por isto, esclarecer como um ra
paz feio e insignificante facilmen
te consegue uma rica brasileira. 
Nés não ticamos muito entusias-

BANCO DO ESTADO DE SAO PAULO S. A. Bonespo 
Um dos colaboradores nas edições desta revista 

- 385 --

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



mados com as feias flores locais . 
Foi então que sentimos a falta 
das delicadas flores da Alemanha. 

As belezas das brasileiras são 
notadas por SEUS belos olhos, sua 
expr,essão delicada I€ aC4,:õntuaido 
paIo 01h8.r fogoso, que se encon
tra nos gatos, que no entanto, até 
agora ainda não encontrei. 

No entanto, já vi lindas brasi
leiras, cultas e educadas. mas 
mesmo assim os alemães procu
ram não aproximar-se delas. Suas 
roupas são geralmente descuida
das e conl nódoas de gordura e 
outras cois.as. Sapatos e meias 
não usam, como também o cahelo 
é mal cuidado. Como consideram 
uma vergonha olharem-se no es
pelho e não usam pomadas, po
dEm imaginar facilmente que seus 
Trajes se par€cem com os da Clr. 
derela. 

Em volta do pescoço é enro
lado um simples pano. A cabeça 
descoberta, nada de pulseiras, 

anéis oU colares. são verdadeiras 
criaturas da natureza, como tal
vez também sejam os hottentoten. 

Quando vão ao baile, o que 
acontece freqüentemente, caem 
rmm terrível fandango acompa
nhado de horríveis cancões.É um 
verdadeiro caoS' de andança pelo 
salfto, acompanhado por um vio
lino de três cordas e uma cítara 
de som assustador. Mesmo assim 
cs brasileiros estão tão entusias
mados, que este divertimento du
ra, às vezes, 8 a 10 noites e cada 
terc,sira danca vira um terrível 
fandango. lVÍas agora querida Ma
rie, o papel acabou. Como queria 
escrever uma carta bem extensi
va, você encontrará na carta de 
Emili2. mais complementos. 

Por hoje receba meu abraço, 
dê lembranças a todos que por 
mim perguntarem. 

Abmcos de seu irmão 
. Julius 

(Tradução: Edith Sophia Eimer) 

80 anos de Sociedade Evangélica 
de Senhoras de B/umenau 

Por iniciativa do Pastor Mum
melthey e sua esposa Mildred, ou
trora enfermeira da Cruz Verme
lha Inglesa, foi fundada a 2 de 
setembro de 1907 a Sociedade 
Evangélica de Senhoras de Blu
menau, em uma assembléia de 1;'5 
senfioras evangélicas. A ata dê 
fundação foi assinada pelas 501"

gu.intes senhoras, pertencentes à 
Comunidade Evangélica de Blu
menau, a saber: senhoras CaroI!
ne Probst, Nanny Kegel (Poethig), 
Johanna Hering, Maria Haertel, 
.EI!se ｓｴ･ｩｮｾｾ｣ｾＬ＠ GharJo!te Hering, 

Frederico Kilian 

Auguste Schrader, Wanda Blohm, 
Hêdwig Rischbieter, Appolonia 
Scheeffer, Hed'wig Kuenzer, Ag
nes Sachtleben, Mildred Mummel .. 
they e Elsbeth Koehler. Destas 
fundadoras foram eleitas, para 
comporem a primeira diretoria da 
Sociedade a senhora Pastor Mum
melthey; sra. Elsbeth Koehler; 
sra. Nanny RegeI (Poethig); sra. 
\iVanda Blohm e sra. Edwig Kuen
zer. No mesmo ano de 1907 ins
creveram-se mais 7 senhoras, 
eram estas as senhoras Gertrud 
Gross, Hedwig Hering, Margarete 
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Mueller-Hering, Helene Altenburg, 
Berta Odebrecht e Berta Brandes. 

Os fins principais da nova 'So
ciedade eram o de dar assistência 
aos doentes e aos pobres . Porém. 
logo após sua atividade e atenção 
voltou-se também ao amparo das 
parturientes e dos recém-nasci
dos, pois aumentava:n-se àquela 
época os casos de óbitos de jovens 
mães no puerpério, por falta de 
assistên!:!ia e tratamento após o 
parto. A Sociedad9 tratou então 
dE: conseguir da Sociedade de 
Diaconisas de Zehl-sndorf, Alema
nha, duas irmãs diaconisas. ｡ｾ＠

quais chegar2m em 1909, porém 
nenhuma delas era parteira for
mada . Desta forma as duas ir
mãs enfermeiras comecaram a 
trabalhar então no hospital no 
bairro da Vorstadt. Com novos 
contatos, desta vez com a Socie
dade Alemã de Assistêp..cia à Mu
lher no Estrangeiro (Fnruenhilfe 
fürs Aus)and") de Wittenberg, 
Alemanha, conseguiu a Diretori a 
da Sociedade a vinda das irmãs 
parteiras Gertrud Vogt ,3 Lina Ja
guschka. Esta ficou pouco tempo 
e foi substituída pelE irmã Johan
na Müller. Instalaram-se numa 
pequena casa na Alameda Rio 
Branco, iniciando então as irmãs 
sua obra no atendimento das par
turientes, nas suas próprias ca
sas e as que moravam longe ou 
onde em seu lar não havia ideais 
condições para lseU tratamento, 
eram as parturientes alojadas na 
modesta casa das irmãs. Com o 
tempo, porém, o número de paci
entes aumentou e não era mais 
possível atenaer a todas na forma 
eomo era. feito , parte em suas resi
dências e uma outra no lar das 

VOCÊ SABIA? 

irmãs. Cogitou então a Diretoria 
em construir um prédio espaçoso 
e adequado para as irmãs e ao 
mesmo tempo para abrigar e in
ternar as mães em espera do par
to e atendimento delas ·e dos re
cém-nascidos na primeira sema
na após o nascimento da criança. 
ReseI veu a :Ciretoria construir 
um lar para parturientes. Em 
1920 a senhora J ohanna Hering 
doou à Sociedade um terreno na 
Alameda Rio Branco que compra
ra da viúva Holstz. Neste terreno 
c1everia ser construída a nova Ca
ｾ｡＠ da Maternidade e Ja el'I! reu
nião da Diretoria de 1.° de março 
-de 1922 foi definitivamente deli
berada a constru<;ão da materni
dads, sendo eleitos para mem
brcs da Comissão de Construção 
os senhores Max Hering e Leo
DoIdo Hoeschl e a senhora EIsbeth 
Koehler. O projeto, elaborado pe
lo arquiteto, senhor Kaulich, foi 
a}:rovado em r<:;união de 27 de 
abril de 1922 e já a 7 de setembro 
de 1922, centenário de nossa in
dependência política, foi assenta
da a pedra fundamental do novo 
prédio, inaugurando-se o mesmo a 
ｾｏ＠ de setembro de 1923 em ato 
solene. recebendo a denominação 
d.e "Johanna-Stift" em homena· 
gem à senhora J ohanna Hering 
que havia doado o terreno para o 
mGsmo. Agora as irmãs podiam, 
nest2 novo prédio, atenél.er de 
forma mais eficaz as parturientes, 
sem que tivessem que se deslocar 
para as residências destas, mas 
pr6sent8 a qualquer momento na 
hora do parto e prestando ce)l1S
tante assistência após o mesmo e 
os primeiros cuidados aos recérr.
nascidos, pois todo o atendimento 

- Que a primeira criança blumenauense nasceu no ano de 18:51 
e que foi a menina Ida, filha do casal imigrante Friedenreich? 
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era feito na nova maternidade. -
Em 1947 foi eleita nova diretoria 
composta das seguintes ｳ･ｮｨｾﾭ

ras: - 1.a Presidente: senhora 
Irmgard Hafr-er: 2.a Presid3nte: 
Sra. Eva Schelling; 1. a Tesourei
ra: Sra. Vera Stodieck; 2.a Tesou
reira: Sra. Hertha Neubarth; Se
cretária; Sra. J oharma Kaestncr 
e Vogal: Sra. Emma Fey. A S8-
nhora Elsbeth Koehler, que há 
mais de 40 anos vinha exercend:J 
o cargo de Presidente, foi procla
mada, por unanimidade, Presi
dente de Honra. 

Dado o fato de que o prédio 
havia sido invadido periodica· 
mente, na part3 ele baixo, por "á
rias enchentes, cogitou a nova di
retoria de o demolir e construir , 
no mesmo local oetro, com ｰｩＳｾ＠
mais elevado e ao todo mais es
r:aÇ0.'30 de forma que S'las p2ças 
essenciais não sofressem as agru
ras e prejuízos das enchentes PP.
Ilódicas. Foi então apre::entado o 
novo projeto. porém, ante as ex
posi::;ões ob.ietivas por parte d:: 
uma s6cia de larga visão, o msf',
mo foi impugnado, .iá que o local 
não era muito ideal para ali ｾＸ＠
construir a nova maternidade_ n[1o 
só por tratar-se de terreno facii
mente atinQ'ido pelas enchentss, 
como D3mbém p:llo harulho do 
tránsito cada vez mais intenso s a 
pers:r;ectiva de piorar . Foi então 
sugerido construir o nove prédio 
em local livre de enchente, não 
muito longe do centro, situado 
em zona calma e ar não poluído. 
Foi então sugerido que a nova 
maternidarle fosse construída 
num terreno pertencente ao 53-

nhor Hack1aender e que agora fa
zia parte de um lot<:amento re
｣･ｮｴ･ｭｾｮｴ･＠ absrto pela firma Ba
rok, com sede em São Paulo e 
rujo presidente era blumenauense 

e certamente venderia o terreno 
por preço baixo, dado o fim a que 
ｾ･＠ destinava. Consultada a dire
ção daquela firma, -esta pronta
mente at€I!deu ao apelo da Socie
dade e por 'Jm preço simbólico 
foi a área necessária transferida 
para a Soci;::dade Evangélica de 
Senheras, ao mesmo tempo €m 
fiue 3. mesma imobiliária, a título 
d.e colaboração, mandava execu
tar, às suas expensas a tsrrapla
nngem necsssária para receber a. 
cC'l1strução. Igualmente a direção 
da imobiliiria mandara elaborar 
uma planta e projeto segundo as 
prescrições vigentes em São Pau
lo, par3. prédios ds maternidade. 
atendendo aos padrõ-2s estabeleci
d.as às localidades corresponden
tss a Blumenau. Aceito o projeto, 
foi dado lOg8 início à constl'uçfto 
do n8VO prédio, que a 16 de se
tembro ele 1951 foi inaugurad.o e 
recsl:8U então o nome de "Mater
nidade Elstoth Koehler" em ho
menagem e justo reconhecimento 
dos méritos da ex-presidente cb 
Sccisd?.ie. 

Cs r:rimeiros anos não foram 
fáceis, faltava ainda muitas coi
sas pua 'squipar a m3.ternidade 
｣ｯｭｬｾｬｴ｡ｭ･ｮｴ･Ｎ＠ Em 1957 foi ane
xad9. uma ala para poder internar 
bebês dC=!1tes, desenvolvendo-se 
ali um pequsno hospital infantil. 
L::Z anos depois, em 1967, foi cen
cluído um novo anexo, para for
m:ll' um grande quarto para os ar
mários ,ó:sterilizadores e um re
cmto com chuveiros e p.ias para 
os méiicos que tr2 halhavam na 
maternidaãe. Além disso um ter
raco foi ampliado e coberto com 
telhado. Gracas 3. uma doa cão da 
"Ajuda Alsmã para o Desenvolvi
mento" a sala das opsrações pôde 
ｾ｣ｲ＠ renovada, isto é: uma moder
na mesa operatória com lâmpada 
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especial e vários instrumentos pu
deram ser adquiridos, além de al
guns aparelhos, como fogão gran
de e diversos objetos domésticos _ 
Em 1968 foi concluído mais um 
ｩｭｰｯｲｴｾｮｴ･＠ anexo ao edifício _ Na 
assim chamada sala do parto fe
ram anexadas mais duas salas de 
parto com todas as instalações 
modernas s com as necessanas 
dependências prescritas, além dis
so ainda um apartamEnto para 
uma parteira e um apartamento 
com duas camas especiais. No 
ano de 1969 um forte temporal 
causou grandes estragos _ Nos 
anos de 1970/71 foram construl
das duas garagens e uma capela 
mortuária. Mas mesmo com es
tes melhoramentos sempre apare
ciam {lovas disposições e exigên
cias por parte dos érgãos gover
namentais que importavam em 
elevados investimentos enquanto 
que os preços fixados e pagos pe
lo INAMPS, estes ainda com mui
to atraso, não correspondiam 
mais a estes investimentos e cus
to dos serviços prestados _ Desta 
forma a Diretoria se viu obrigada 
a prccurar uma solução para 
resolver este problema _ Assim 
foi assi_nado um convênio com o 
Hospital Santa Catarina, segundo 
o qual este se obrigaria a admi
nistrar e dirigir a Maternidade e 
fazer nela os melhoramentos ne · 
cessários e novas aquisições de 
equipamento. 

Em 1976 foi eleita uma nova 
diretoria e adotando estas nOV3S 
idéias pediu de volta o prédio da 
maternidade para em seu lugar 
instalar ali um lar para pessoas 
idosas, ficando a seccão da mR
ternidade e hospital infantil a in
teiro encargo do Hospital, para 
onde dev'eriam ser transferidas es
tas secções, fazendo a Sociedade 
doação ao Hospital de todos os 

equipamentos e ｵｴｾｮｳ￭ｬｩｯｳ＠ que as 
guarneciam. A mudança destas 
secçces, que passariam a integrar 
o Hospital, para o prédio destH à 
rua Amazonas 's a sua desligação 
da ｓｯｾｩ･､｡､･＠ de Senhoras ocor
reu em j unho de 1981. Começn
ram então as modificações no pré
dio para adaptá-lo à sua nova fi
nalidade. Conseguiu-se instalar 
no pr€,jio 9 apartamentos confor
táveis consistentes de ante-sala e 
quarto ds dormir acarpetados 
com banheiro privativo, além dis
so 22 quartos singulares com ba
nheiro e outros simples com ba
nheiros coletivos, mais as neces
f>árias dependências, como refei
tério, sala-de-estar e de reuÍlic8s, 
'oiblioteca, ,espaçosa cozinha e de
mais instalacces. A 27 de abril de 
1.982 o novo lar foi inaugurado, 
mudando sua denominação para 
'. Lar Elsbeth Koehler". 

Atualmente acham-se ali mo
rando 32 internados, gozando do 
carinho e atendimento da Direcão 
do Lar e dos atenciosos servicos 
dos auxiliares do estabelecimen
to. Continua, no entanto a Socie
dade das Senhoras Evangélicas a 
pre5tar auxílio e assistência às 
pessoas e famílias carentes e err. 
dificuldade. 

Finalizo este relato com aS! 
palavras proferidas pelo pastor 
da Comunidade Evangélica, por 
ocasião da comgmoração festiva 
dos 80 anos de existência da So
CIedade Evangélica das Senhoras 
de Blumenau: 

"Tal cemo um caleidoscópio 
com suas figuras multicoloridas, 
os oitenta anos passados nos pro
porcicnaram um retrospecto so· 
bre o trabalho, a coragem e a for
ça motivadora das colaboradoras, 
que têm colocado e colocaram 
seu tempo e seu amor ao próximo 
à disposição da Sociedade Evan-
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gélica de Senhoras de Blumenau. 
Oitenta anos é um tempo 

muito longo, trouxeram duas 
guerras mundiais, bem como en
chentes e muitos outros contra
tempos, mas sempre de novo foi 
reconstruído '3 prosseguido com 
novo ânimo. 

As senhoras têm sido a forca 
motivadora no decorrer dos d'e
cênios, e assim a Maternidade foi 
transformada em um Lar Dara 
ｬｾｯｳｯｳＬ＠ no qual pessoas ｩ､ｯｳｾ｡ｳ＠ e 
sozinhas ･ｮｾｯｮｴｲ｡ｭ＠ um lar, c8.lor 
11 umano e aconchego. 

Lembramos com muita gra
tidão to,dos que durante estes lon· 
gos anos têm nos mostrado soli-

dários e nos têm apoiado nos mo
mentos difíceis. 

Agrade(!emos sobretudo ao 
LOSSO Criador e lhe rogamos de 
todo o coração para que nos anos 
vindot.:ros estenda sua mão sobre 
nós e nos ampare como tem feito 
até agora. Com Deus ao nosso 111-
do a obra da Sociedade Evangéli
ca de Senhoras d3 Blumenau 
prosperará e será ainda para mui
tos uma bêncão. 

"Por bons poderes maravilho
samente esperamos e confiantes o 
que guard;,.dos ainda há por vir
Deus está conosco - à noite e de 
dia e certamente em cada novo 
úmanhecer. " 

A Colônia particular Blumenau de 1850 a 1860 
ｖ｡ｈｯｾ｡＠ contrihuição histórka do cronista Theodor Lüdter, 

Ｑｭ｢ｪｪｾ￩Ｇｊ Ｎ ｦｬ｡＠ nos n.Os 20, 21 e ＲＧ Ｎ ｾＮ＠ de setembro de 1930, 
no jornal "Der rl'\\'aldsboie" 

Os primeiros meses depois 
da fundação da Colônia, isto é, 
da chegada dos primeiros imi
grantes, passaram rapidamente 
com a iI!stalação provisória de 
casas construídas com a madeira 
das caixas e malas trazidas por 
f'les. O sentido prático e a neccs
sidads, no entanto, ｰｲ･ｶ｡ｬ･ｾ･ｲ｡ｭＮ＠
Logo apareceram as primeiras ca
banas com folhas de palmeiras, 
para que estivessem abrigados das 
intempéries. As f:ementes trazi
das da Alemanhá foram semea
das em pedaços de t,erra prepara
dos para este fim. O Dr. Blumc
nau tinha conseguido na Alema
nha e no Rio de Janeiro, árvores 

frutíferas e plantas ornamentais 
que cultivava com todo carinho. 
A estação do ano era especifica
m:mte favorável, porque no Bra
sil o inverno termina e a prima
vera começa a 21 de setembro. 

Ao estudar bem a vizinhança 
comprada, o Dr. Blumenau veri
ficou que a in.stalação de um cen
tro de cidade se fazia necessário. 
Fixou o plano deste para a foz 
dos rios Garci2. e Velha. O que 
favorecia mais seus planos era c 
Garcia; prestava-se para um por
to fluvial. O grande rio Itajaí é 
llavegável em toda a sua extensão 
até rtajaí, quando a água não es
tiver com o nível muito baixo. 

CREMER Produtos têxteis e cirúrgicos. Conserva através dos anos 
o conceito de qualidade superior no que fabrica, garantindO 

C0m isso um permanente mercado absorvenbe nas Américas e noutros con
tinentes, levando em suas etiquetas 0 nome de Blumenau. 
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Revelando estas vantagens, o 
Dr. Blumenau, com a ajuda dos 
companheiros imigrantes, come
çou a construir um caminho na 
foz do Velha e Garcia. ｉｮｩｾｩｯｵ＠ a 
construção de um rancho maior 
para os imigrantes, assim como 
também uma casa a,dministrativa. 
Algumas terras foram divididas 
para o uso público e cercadas . 

Em fins de 1850, o Dr. Blu
menau recebeu convite de alguns 
bons amigos do Rio de Janeiro, 
para que fosse assumir pessoal
mente seus interesses que esta
vam bem encaminhados. Em prin
cipios de 1851 ele seguiu para lá, 
entregaNdo a direção da Colônia 
a seu sobrinho Reinhold Gaertner. 

No Rio teve a honra de ser 
recebido por sua Majestade o Im
perador do Brasil, assim corno 
por outras pessoas ilustres, qU8 
dedicaram maior atenção ao seu 
plano colonizador: providencia
ram que lhe fossem pagos os lC 
contos de réis prometidos no ano 
anterior. 

O GGverno Provincial de San 
ta Catarina, autorizou em fins de 
1850 que fossem concedidas ao 
Dr. Blumenau oito léguas qua
dradas, para serem anexadas às 
anteriores e que fossem coloniza
das por imigrantes alemães. 

Os privilégios obtidos tarl".
bém geraram inveja aqui e alguEs 
･ｭｰｲ･ｳ￡ｲｩｯｾ Ｌ＠ colonizadores come
caram a hostilizar Dr. Blumenau. 
isto o magoou muito, porém. n2.D 
impediu que continuasse em seus 
projetos. Sentiu no entanto mui
to, um prejuízo material que () 
atingiu naquela época. Ele com
prara no Rio de Jáneiro uma mo
derna instalação para uma moer:.
da de cana-de-acúcar, cilindros dE' 
ferro, uma centrífuga, aparelha
gerr. de cobre para o preparo de 

aguardente, assim como uma 
grande leva de preciosas mudas 
de árvores frutíferas. ferramen
ta.s, matéria-prima, mantimentos e 
oito colméias habitadas; o valor 
de tod.a a compra era de 3 contofi. 
Como o Lr. Blumenau ainda ti
nha que permanecer no Rio, ele 
éllcarregou um conhecido q LJ '8 ia 
para Desterro, de cuidar das com
pras feitas e as embarcou num 
veleiro que vinha para Santa Ca
tarina. O veleiro foi abordado por 
uma nave de guerra inglesa, sob 
a alegação de transportar 'êscru
vos. Apesar de todos os protes
tos, foi rebocado por possíveis ir
regularidades nos papéis. A nave 
de guerra tomou curso para a 
Bahia. Çhegando lá constatou-se 
que o comandante enlouquecera 
de ébrio e teve que ser internado 
num hospital por vários de seus 
oficiais. Mas o veleiro não foi li
berado, e sim continuou a ser re
bocado em direção à ilha de San
ta Helena. Perto da ilha, o velei
ro foi atingido por uma tempesta
de ,e afundou. Alguns tripulantes. 
seis passageiros. algumas plantas 
e duas colméias foram salvos. O 
Dr. Blumenau teve que esperar 
muito tempo até que seu conht.J
cido pudesse entregar o qU€ res
tara. 

Mas uma inf'elicidade nunca 
vem sozinha! Em j unho de 1851 
o Dr. Blumenau recebeu a notí
cia da morte de sua mãe, com 76 
anos, '2m ｂｲ｡ｵｮｳｾｨｷ･ｩｧＮ＠

No Rio de Janeiro, onde Dr. 
Elumenau já encontrava-se há 
quase 6 meses, d'sixou todas as 
tristezas e angústias para trás e 
voltou em julho de 1851 para sua 
Colõnia . Era preciso vencer os 
otEtáculos materiais . Senüll vol
tarem as suas energias e auxiliCl
do pelos companheiros começou · 
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outra v'ez os trabalhos. 
Em 1851 vieram somente 8 

imigrantes, dos quais no entanto 
só ficaram d,uas forças para o tra
balho. 

Fara impulsionar os traba
lhos das terras, caminhos, cons
truções de casas, o fundador to
mou à serviço antigos imigrantes, 
colonos práticos das colônias go
"\ ernamentais vizinhas, como: 
Belchior, Pocinhos, G2.spar e Ita
jaí. Estes, na sua maioria, vi
nham da anteriormente fundada 
Colônia São Pedro de Alcântara .:= 
que se transferiram para o Vale 
do Itajaí. Também colonos ale
mães e bElgas forneciam produ
tos da terra, algumas cabeças de 
gado, plantas e sementes, como 
também auxiliavam com conse
lhos e trabalho manual na divi
são da terra. 

Em 11 de novembro de 1851, 
apareceram pela 'primeira vez 0 .5 

selvagens, nas imediações da Co
lônia, mas foram notados e afu
gentados sem que fizessem algum 
àano. 

Em retrospectiva ao ano d:) 
1851, ainda seja lembrado que a 
serraria construída pelo senhor 
Hackradt, foi no mês de março, 
totalmente destruída por uma en
chente e que dois dos imigrantes 
de 1851, por descuido, p3receram 
afogaétos no rio. 

Por fim o ano terminou, sem 
grande sucesso e sem imigrantes. 

Mais favorável apresentou-S8 
o ano de 1852 para o empreendi
mento do Dr. Blumenau . Urr 
maior número de imigrantes al'J-

VOCÊ SABIA? 

mães veio, entre os quais Dr . 
Fritz e seu irmão August Müller, 
ambos casados ; os mesmos chega
ram em meados de agosto e de
clararam-se resolvidos a ficar . 

No dia 28 de agosto de 1852, 
o Dr. ｂｬｵｭｾｮ｡ｵ＠ distribuiu para. 
10 famílias imigrantes, os primei
ros lotes de terras como proprie
dade. Cada um com cerca de 30 
l1ectares (120 morgen), tudo flo
resta virgem. Ao mesmo tempo o 
Dr. Fritz e August Müller adqui
riram dois lotes de terras . Estes 
12 terrenos no Vale do afluente 
Garcia, constituíam a base para 8, 

iniciação da agricultura da Colô
nia Blumenau e veio a ser feste
jado e comemorado como dia da 
fundação (28 de agosto) por mui
tos anos . Isto até que Dr. Blume
nau, por ocasião dos preparativos 
dos 50 anos de fundação, desig
nou o dia da chegada dos primei
ros imigrantes como dia da fun· 
dação, isto é 2 de setembro de 
185C. 

o decorrer do ano de 1852. 
vieram 110 imigrantes alemães 
para a Colônia. Agora havia nú
mero de trabalhadores para pre · 
parar estradas e travessias de 
rios. Além da colonizacão do Va
le do Garcia e ([o pro{etado cen
tro da cidade, foi também inicia· 
do um caminho na marg'em direi
ta do rio Itajaí, acima do Velha 
até a grande água do Salto. 

No dia 28 de dezembro de 
1852, na parte da tarde, índios fi-
7.eram um assalto à colônia na 
foz do rio Velha (mais tarde ter
reno do arquiteto Krohberger) . 

- Que a prümüra cervejaria instalada em Sant9. Catarina e que 
ainda exisLs ocorreu em Joinville, €m 1924, a Cerveiaria Catarinense, 
atualment'3 pert'2ncsnte à CervEjaria Alltárctlca? Que seus funjado· 
res foram Tiede, Seybot & Cia.? 
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Foram afugentados pelos traba
lhadores que encontravam-se ali, 
auxiliados por soldados estaciona
dos em Belchior e Gaspar, desiv,
nados para a proteção dos imi
grantes. Aconteceu um rápido ti
roteio no qual um índio foi mor
to e outro ferido, os quais os ín
dios levaram na fuga. 

A 17 de outubro de 1852, o 
Dr. Blumenau recebeu a visita do 
diretor G. W. Schroder e seu 
acompanhante Johann Otto Nie· 
meyer, da Colôrua Dona Francis
ca, fundada em 1851. Os visitan
tes ficaram três dias; ｶｩｳｩｴ｡ｲ｡ｲｲｾ＠

interessados todas as instalações 
(la ainda muito pequena Colônia. 

No ano de 1853 chegaram 
apenas 28 imigrantes da Alema
nha, entre os quais o senhor Her
mann Wendeburg, o futuro vice
diretor (1864-1880). Mas em 1854 
chegaram 146 imigrantes e no fim 
do ano a Colônia contava com 24f) 
moradores; destes 14 crianças 
nascidas desde 1850. 

Dos imigrantes desde 1850 
(309), 67 abandonaram a Colônia 
t 10 pessoas faleceram. 

O Dr. Blumenau foi incansá
vel no trabalho para. o futuro de 
seu projeto e pela segurança de 
seus ocupantes. Em 1R54 viajou 
para o Rio de Janeiro e lá conse
guiu um contrato, no qual o go
verno imperial lhe concedeu mais 
um auxílio financeiro e também a 
promessa de conseguir auxílio re
ligioso 08 escolar, como também 
aroio na abertura de estradas e 
maior imigração. Em contrapar
tida, o Dr. Blumenau se compro
mctnl de, num espaço de 10 anos, 
elevar o número de imigrantes 
alemães para 4000, construir es
tradas, etc. 

Apoiado no contrato, o Dl'. 
Blumenau resolveu intensificar a 

ImIgração e enviou seu' sobrinho 
Reinhold Gaertner para a Alema
nha, para pessoalmente fazer a 
propaganda e providenciar o em
barque dos emigrantes. Para isto o 
Dr. Blumenau escreveu um livre· 
to de propaganda sob o título: 
"Deutsche Kolonie Blumenau in 
der Provinz Santa Catarina in 
Süden Brasilieus t1' (Colônia Ale· 
mã Blumenau na Província de 
Santa Catarina no sul-do Brasil). 
O livro foi impresso na editora 
de G . Frobel em Rudolfstadt e 
continha cito capítulos: 

1) A Colônia Blumenau e seu 
des6nvolvimento; 

2) O Brasil e seus infmigos ; 
3) O progresso do Brasil nos 

últimos tempos; 
4) A atenção do governo bra

sileiro no que se refere a coloni
zação; 

5) Contrato de Colonização 
do governo brasileiro com c au
tor; 

6) Os estatutos da Colônia e 
. as providências para o estímulo 
da estação colonizadora; 

7) Inrucações práticas ' para o 
imigrante a Blumenau; 

8) Final e esclarecimentos 
ao mapa anexo do pequeno e 
grande rio rtajaí . 

Os resultados do enviado 
Reinhold Gaertner, que começou 
fom junho de 1855 '3 a publicação 
do livreto de propaganda, neste 
ano não tiveram efeitos. Estes só 
VIeram no decorrer do ano, com 
68 imigrantes da Alemanha. Mas 
E;m 1856 vieram 230 pessoas; em 
1857, 199 pessoas, em 1858 só vie· 
ram 82 pessoas e em 1859 somen
te 29 pessoas. 

Apesar da Colônia ter sofri· 
do, em 1855, uma grande enchen
te que caüsou muitos estragos em 
plantag.ões e nas casas, a direção 
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tinha cuidado carinhosamente do 
â.brigo para os novos imigrant3s. 
As famílias recém-vindas puderam 
logo tomar posse de suas terras. 

Ao contrário, aumentavam 
as preocupações do proprietário. 
Os prejuízos da enchente foram 
grandes e o cofre estava vazio. 
Já em 1853, o Dr. Blumenau r€ce· 
beu a visita de seu amigo Dr. 
médico Robert Avé Lallemant que 
desde 1838 estava estabelecido no 
Rio de Janeiro e conhecia b2m 
as condições do pais. Ele tomou 
conhecimento das -dificuldades do 
empreendimento, a falta de capi
tal e foi levantada a hipótese de 
passar' a colânia particular ￠ｾ＠
mãos do governo, como único 
m-eio de obter rE:CUl'SOS e com a 
incumbência de sondar as possi
bilidades. 

Dr. Blumenau dedicava-se de 
corpo e alma ao seu empreendi
menta. Relutou primeiro em 
t.ransferir sua obra para as mãos 
do governo, mas finalmente resol
v-eu apresentar uma oferta ao go
'"\"erno imperial para apreciação. 
Viajou em meados de 1859 para 
o Rio de Janeiro, a fim de apre
sentar pessoalmente todos os dcl
dos relativ'Üs à sua: Colônia. 

A apresentação dos documen
tos encontrou inter-2sse e após sub
meter toda documentação à apre
ciação, o governo resolveu assu
mir a Colônia particular. Fixou 
uma soma de indeniza cão de 120 
contos de réis, oferecendo ao Dr. 
Blumenau, devido aos méritos, o 
'Cargo de diretor permanente. Dos 
120 contos de réis, foram descon
tados 85 contos de réis que o Dr. 

Blumenau recebera como emprÉs
timo em 1831 ; assim o Dr. Blum8-
nau recebeu um total de 35 con
tos. Das terras que o Dr. Blume
nau comprara d.e p;lrticulares des
de 1848, ele resolveu conservar al
gumas áreas para si, como na 
Foz do Garcia, Vale da Velha, 
Ponta Aguda, ao todo mais ou 
menos meia légua quadrada. 

A Colônia particular em fins 
de 1859 contava com 744 morado
res de origem alemã. A área da 
Colór..ia particular era d2. 23 3/4 
d s léguas quadradas. 

O contrato assinado a 13 de 
janeiro de 1860 entre o governo 
Imperial e o Dr . Blumenau, con-
1.inha o ssguinte: 

"No escritório da administra
ção geral da::> terras do governo, 
em presença do Juiz de Paz do 
Estado e diretor geral, senhor Ma
noel F-elizardo e Souza de Mello 
(sic.) s do fiSGaI interino, Joaquim 
Inácio Álvaro de Almeida, declara 
o Dr. Hermann Blumenau para si 
e ssus herdeiros o reconhecimen
to das seguintes condições: 

1) O Dr. Hermann Blumenau 
entrega ao Governo Imperial to
das as terras que possui no Val2 
do Itaj::'.Í, cuja área é de aproxi.
madamente 23 léguas quadradas, 
com excecão de uma e meia lé
gua ql2adrada, localizada nos 
afluentes Garcia, Velha e Ponta 
Aguda. 

2) O Governo Imperial assu
me as terras por 120 contos de 
réis, de cuja soma serão desconta
dos 85 contos, dívida do Dr. Blu
menau para com o governo. 

3) Co;n a assinatura do pre-

SUL FABRIL Um nome que todo o Brasil conhece porque é etiqueta 
das mais afamadas confecções em malhas de qualidade 

lnc0nfundível e que enriquece o conceito do parque industrial blumenauense 
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sente contrato e o pagamento de 
35 contos, desfazem-se todos os 
compromissos firmados anterior
mente ,entre as duas partes. 

4) Os juros anuais de 9 % so
bre as dívidas de terras adquiri
das não poàem ser ultrapassados. 

5) O Gov'srno toma posse da 
Colônia Blumenau, com O' com
promisso de zelar por seu desen
volvimento e progresso, nOlnsan
(10 o Dr. Hermann Blumenau, 
seu diretor permanente com um 
ordenado de 4 contos anuais . 

6) O Governo Imperial ga
rante a legalidade de todos 0 5 

contratos ele terras adquiridas pe
loS' colonos, desde que estejam 
cultivadas. 

7) Os contratantes desistem 
de qualquer embargo contra as 
cláusulas acima e outras exigên
cias. 

8) O contrato acima terá vr,
lidade COHl autorizacão de sua Ma
gestade Imperial. ' 

Repartição G2ral das Terras 
Públicas, Rio de Janeiro, 13 de ja
neiro de 1860. 

Ass: Manoel Felizardo de Souza 
Mello (sic.) 
Joaquim ｉｮ￡ｾｩｯ＠ Álvares de 
Andrade 
Dr. Hermann Blumenau 
Bernardo A. N. Azambujo". 

Aconteceu ... 

O Dr. Blumenau, dep0is de 
ｴ Ｌ ｾｲ＠ feito todas as transações no 
Rio de Janeiro e ser nO!lleado di
retor permal'lente da Colônia, re
gressou em 1860, para Blumenau. 

Livre das pesadas dificulda
dés financeiras, enfrentou com 
neva ,snergia a administração da 
Colônia. ApoiadO' e aprovado seu 
programa de deS81'1Volvimento pe
lo Gov'erno Imperial, tratou de 
pôr o mesmo em ação imediata
mente. 

Os primeiros funcionários da 
diretoria da Colônia nomeados e 
pagos foram: H3rmann Wenden
burg - contador; Johann Brei
thaupt - agrimensor; pastor Rl!
dolf Hesse - eclesiástico evangé
lico; Dr. Bernhard Knoblauch -
mfdico; Victor von Gilsa - pro
fessor da escola do governo; C. 
\ V . Friedenreich - delegado de 
polícia. 

O cuidado religioso passou a 
ser 'exercido pelo vigário Gattone, 
do vizinho distrito de Gaspar. 
(Traduzido por Edith S. Eimer) 

Nota - A coleção completa 
6 .. 0 "Der Urwaldsbote" pertence 
ao Arquivo Histórico da Funda
ção "Casa Dr . Blumenau", no 
original e em microfilme. 

Setembro de 1987 

- DIA 1.° - Começaram a vigorar as mudancas no trânsito 
de Blumsnau, prmcipalmente com relação ao itinerário J dcs ônibus, em 
direção aos ｢｡ Ｎ ｩＮｾｲｯｳ＠ da ｖＺ｣ｬｾｬ｡Ｌ＠ Itoupava e outros da zona norte e ' que 
passaram a utlllzar a Avemda Presidente Castelo Branco - beira rio. 

- DIA 2 - Com uma fest.iva: e bem elaborada programação, in-
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clusive o grande desfile das sociedades de atiradores, Blumenau co
memorou à passagem dos seus 137 anos de fundação. 

* * - DIA 2 - A Sociedade Evangélica de Senhoras de Blumenau 
registrou a passagem dos oitenta anos de sua fundação, tendo para is· 
so elaborado vasto programa de solenidades que contaram com a par
ticipação de grande número de pessoas. 

* * 
- DIA 2 - Foi aberta, na sala nobre da Biblioteca ·':Cr. Fritz 

Müller", da Fundação "Casa :Cr. Blumenau", a exposição mostra dos 
137 anos de fl;ndacão de Blumenau, constando de centenas de foto
grafias de Blumsnau d.o }:assado distante, algumas delas antecedentes 
ao atual século. A exposição foi grandemente visitada, e foi -elaborada 
pElo Arquivo Histórico da Fundação . 

* * 
- DIA 4. - Teve início, no Mausoléu Dr. Blumenau, a 66.a Ex· 

posição de Orquideas 8 Plantas Ornamentais. Estiveram expostas 640 
plantas, distribuidas em 43 categorias dê orquídsas e uma de plantas 
ornam::ntais. A promoçãú loi do Clube de Orquidófilos de Blumenau, 
com o apoio da prefeitura municipal. 

ＺＮｾ＠ * 
- DIA 4 - Com um movimentado e concorrido baile, o Bela 

Vista Country Club festejou a passagem de seus 25 anos de fundacão. 
* * ｾ＠

- DIA 4 - O Serviço Municipal -de Trânsito, no relatório 3.pre· 
sentado ao prefeito Dalto dos Reis, registrou 297 acidentes durante o 
mês de agosto, vinte ocorrências a mais do ｱｕｬｾ＠ julho. Segundo o che· 
fe do serviço, estes acidentes decorrem principalmente pela imprudên
cia dos motoristas. Ge acordo com o relatório, naquele mesmo perío
do, como resultado dos citados acidentes, registraram-se duas vitimas 
fatais e cinqüenta e nove pessoas lesionadas. Estiveram envolvidos 
nos acident2.s, 462 veículos e trinta motos, perfazend.o a média de 9,5 
acidentes por dia. 

,/. -,-
- DIA 7 - Foi aberta, em Blumenau, a semana Villa-Lobos, 

com exposições, concertos e exibição de filmes sobre a vida e obra do 
compositor, como registro pela passagem do c·entenáric de nascimen
to do saudoso maestro. A promoção foi do Departamento de Cultura 
da Prefeitura e Museu Villa-Lobos do Rio de Janeiro . 

* .... .,-
-- DIA 9 - Foi aberta na Galeria Municipal de Arte, a exposi-

elA HERING o pioneirismo da indústria têxtil blumenauense e a mar-
o ca dos dois peixinhos, estão integrados na própria histó-

ria da colonização de Blumenau e o conceito que desfruta no mundo todo é 
fruto de trabalho e perseverança em busca do aprimoramento de qualidade. 
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ção do artista plástico Ttlomar Florêncio, com 38 trabalhos expostos . 
ｾＺＺ＠ :t: 

- DIA 11 - Após registrar excelente sucesso de participação 
do público, foi encerrada a Semana \lilla-Lobos, promovida pela pre
feitura municipal e o Museu Villa-Lobos, do Rio de Jcmeiro. 

* * - DIA 11 .- Visando o desenvolvimento das Micro e Pequenas 
EmF€sas catarinel1ses, foi inaugurada, ｾｯｭ＠ o apoio da Federação das 
Associações de Micro e Pequenas Empresas de Santa Catarina e a Cen
tral de Abastecimento da mesma ,entidade no Vale do Itajaí, a CASA 
'CO VALE - ATACADÃO. 

* * - vIA 14 - Promovido pelo Instituto Brasileiro de Adminis-
tração Municipal e o apoio do Lions Clube "Dr. Blnmenau", foram 
acertos os trabalhos do Seminário Blumenau Ano 2000. 

- DIA 14 - De acordo com o relatório apresentado pela Se
cretaria de Agricultura Municipal ao .r:;refeito Dalto dos Reis, a Pa
trulra Mecanizada prestou serviços de campo e lavoura. durante o 
mês de agosto, a 467 propriedades rurais de pequeno e médio porte. 

Ｊｾ＠ * 
- :elA 13 - Ana Moser, a jovem atleta blumenauense, inte

grando a equipe de voleibol juvenil do Brasil, em disputa do campeo
nato mundial na Coréia do Sul, sagrou-se campeã mundial, juntamen
te com a outra catarinense Simone storn, de Brusque. 

-- DIA 22- Pelo transcurso de 16 anos de circulacão do Jor
nal de ScU1ta Catarina, a sua direção gleral homenageou 14 funcioná
rios e colaboradores, d€stl'.cando-se entre eles o industrial Ingo FIe
ri:i.1g que há 11 anos colaoora com editoriais. 

* ｾｾ＠

- DIA 23 - Comunicado da Asses'3oria Especial do Meio Am
biente informou que foi um sucssso a di.stribuição de mudas de árvo
res à população blumenauense, em regozijo pela passagem do dia da 
éÍrvore. As::,im, a Festa Anual das Ãrvores conseguiu colocar oito mil 
mudas de váriaS espécies somente nos três prim3iros dias ela rampa
nha, em dois postos de distribuic;ão. 

- DIA 27 - Com a presença De milhares de pessoas que lota
Tnm quase que totalmente o local, foi inaugurado, pelo prefsito Dalto 
ri.os Reis, o "Biergarten" - Jardim da Cerveja -, instalado na Praça 
Hercilio Luz. Foi of.srecido chopp gratuitamente aos presentes, tendo 
sldo consumidc. segundo informaçces, cerca de cinco mil litros duran
te aql;ele dia. 

VüCÊ SABIA? 

-- Que no ano de 1923, Blumenau possuía a.r:;enas qüatro fábri
cas têxteis (malhas de algodão e fiação), ocupando 470 operários de 
ambos os sexos? (jornal A CIDADE, ed.ição de 16/01/1926). 
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Histórico da cidade de Sõo Joaquim 
e os costumes de seu povo 

Maria Batista Nerco}.üü 

Como parte do 7.° capítulo apresentamos: .João 
da Silva Ribeiro ｾ＠ sua esposa Ismenia. 

Hercilio VieÍl':l do Ama· 
ral, quando foi I1mnena
;;"eado na Assembléia Le· 
gislatiya. 

8°. Capítulo 
os MOVIMENTOS REVQLUCIONÁRIOS QUE PASSARAM NO MUNICíPIO 

ｒ･ｶｯｬｵｾ￣ｯ＠ de 1893 
O Marechal Floriano Peixoto, Vice" 

Presidente da H.epública, empossado 
presidente pela renúncia do Presidente 
Marechal Deodoro da Fonseca em 1891, 
demonstrava querer completar o man-

dato sem COlwocar eleições, preocu
pando a população ao passar à im[\.
;;em de dItador" 

Juntou-se esses acontecimentos à 
r0núncia de Julio de Castilhos no Go
\"erno gaúcho e que, com sua volta ao 
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lJoder, pelas eleiçõ€s, exp10diu o mo
vimento rC!volucionário em 02.02.1891 
no Rio Grande do Sul, chamado de 
Revoluçüo Federalista. 

Os chefes: Gaspar da Silveira Mar
tins, o Cel. Luiz Leite de Oliveira Sal
gado, Jaques Ouriques, Barros CassaI, 
o Ce!. João Nunes da Silveira Tava· 
1'-::8, José Serafin de Castilhos, (Juca 
Tigre) aos quais juntaram-se os orien
t.ais, como os irinãos Gumercindo e 
AparíclO Saraiva. 

O movimento, a princípio, foi sim
}.littico em nosso Estado, tanto no lito
I a1 como no planalto. 

A Guarda Nacional de Santa Ca
tarina foi entregue a Germano Wend
hausen e o comando ao Cel. Laurenti
no Pinto Filho. 

N o Planalto, era comandada pelo 
rte. João Napuceno da Costa , de La· 
gES que com outros municípios forma
va o Batalhão Libertador com o nome 
de Fernando Machado. 

Os gauchos, ao que parece, luta
"am pelo fim do ditador: tomar o po
der em seu Estado e a separação dos 
lré's Estados Sulinos . 

A luta acirrada levou a muitos 
combates como na heróica Lapa, im
llcldindo o avanço dos rebeldes a Süo 
Paulo e Rio de Janeiro. 

No OEste, a perseguiç8.o do Cc!. 
Bormann, sob o comando de Antonio 
Prestes Gui:narães, rechaçava os revol
tosos, e assim os federalistas ou mara
gatos invadiram o Munic1pio de São 
.Toaquim, perseguidos pela Divisão Nor
te. comandada pelo General Lima e 
Pinheiro Machado. Eram os legalistas 
OH plCa .paus, que entraram pelo Rio 
das Pelotas. O resultado desse mcvi
:;;lento foi gerar ódio, vingança banhan
do com sangue e tirando a vida de 
inuitos, talvez até sem uma ideologia 
d E'finida e que tiveram repercussão nos 
movimentos de 1923 e 1926. 

A revolução foi vencida peJos Re
publicanos em 1895. devido ao apoio 
do Mal. Floriano Peixoto, que c0nsoli
dou o regime, culminando com a uni;1o 
da Pátria. 

Santa Catarina, com a sua, Capital 
N ossa Senhora do Desterro, passou, 
Ｈ ｾ ｭ＠ 1894, à denominação de Florian{j
'J:olis, em homer.'lgem ao Mal. Floria
'10, até hoje ｲ ･ ｰｾ､ｩ｡､ ｡＠ por muitos, de
vido aos horrores praticados naquela 
revolução. 

1923 

Vimos net ｾ｣ｶｯｊｵ￣ｯ＠ Federalista 
que um dos objetiVOS dos gaúchOS era 
combater a longa permanência de Bor
ges de Medeiros no governo. 

Assis Brasil, candidato derrotadú 
pelo seu opositor o mesmo Borges oe 
:vTedeiros, alegando apuração fraudu
lenta no pleito junto às forças de opo
sição integrada pelos federalistas, s e 
insurgiu, em vários pontos do territó
no gaúcho, dando oportunidade ao 
aparecimento de caudIlhos como: Leo
nel Rocha, Honório Lemos, Zeca Neto, 
Firmíno de Paulo e outros. Invadiram 
ｮｯｾｳｯ＠ l\funicipio, após o combate no 
Ri') das Contas, limite entre São .Toa
quim e Rio Grande do Sul, onde tom
bou o Intendente de Bom Jesm; Anto
nio Inácio Velho. Era o dia 1.0 de ou 
tubro. O G\::neral Portinho acampe·u 
na Fazenda de Tijucas, onde foi visi
t&do pelo Padre Ernesto Schutz, cou
forme narração em seu livro "Recor
dações de uma Revolução - 1926-1927. 

"Lembro-me ainda, quando, em 
] S23, o general Portinho se retirou da 
batalha do rio das Contas para o nos
so ::.Vlunicípio. Fui imediatamente ao 
seu acampamento na fazenda das Tiju
cas, encontrei o general com dois sol
dados na passagem do rio Montequira; 
além o coronel Fabrício e outros dois 
com 800 revoltosos marcharam em di
:reção ao rio Capivaras. Por esta oca
sião pedi aos r evoltosos que não fizes 
sem injustiça à pessoa alguma sem 
motivo, que não roubassem e que res
r-eitassem a honra das famílias. Pro
meteram e obsErvararn _ Entrararr 
aqui sem alarde e com toda prudi'ncia: 
pagaram o que compraram, jogaram 
football com a juventude de São Joa
quim, fizeram visitas às famílias, as
sistiram a casamentos e se tornaram 
ｾｩｭｲＭ￡ｴｩ｣ｯｳ＠ ao povo ... 

E',m 1926, continuaram os mo\·j· 
llJentos ｲｾ Ｌ ｴＩ＠ Rio Grande do Sul. São 
.Joaquim foi no\-amente invadida pf'las 
fOl'c:as revolucionárias chefiada Ilelo 
c,'ludilllO Leonel Rocha. 

"Segundo lh'ro Padre Ernesto": 
"Nu t3rde do mesmo dia benze

mos o nosso sino grande da matriz , 
A música acompanhou a multidão, e 
no meio de nós, observamos dois ho
mens que pareceram ser estranhos ao 
110SF,;Q lugar. Eram espiões de Leonel, 
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que voltaram em silêncio para o gene
l'al, avisando-lhe que a cidade de S5.0 
Joaquim estava em festa e n ão havia 
preparativo algum contra ele . À meIa
noite tocou o sino magestosamente, a 
hora de grande calma. Falei na missa 
do galo, ao ,povo, da glória de Deus 
nas alturas e como ele mesmo trouxe 
a paz tão desejada a tod.os os homecs 
de boa vontade, Assegurei tamb§m 
aos meus paroquianos, então muito re· 
ceosos, da vinda dos revoltosos; que 
ficaria sempre ao lado da minha gente 
e, como vigário, opor-me-la à qualquer 
cmeldade. D3pois da missa, os fiéis 
foram béijar o Menino Deus, qUê es
tendia as suas mãozinhas, como que
rcncto abraçar a todos; e as menin9<; 
chntaram ao som da música: Noite fe
liz, noite feliz, Ó Senhor, Deus d'amor, 
pobrezinho nasceu em Belém, eis na 
lapa Jesus, nosso bêm; dorme em paz, 
ó JESUS, dorme em paz, Ó .1 esus! 

N ós eng::mamo·nos muito, pensJn
do que L eonel Rocha marchasse dire· 
tamente ao Rio Grande do Sul. 

Sábado era dia de Natal, e na ｮｯｾﾭ
te de1>te dia principiamos, com terço, a 
festa de S. Joaquim, que ia se realizar 
no outro dra, um domingo. Iluminei a 
igreja com todas as velas. Na torre 
estreita do ｾｯ｢ｲ･＠ templo, ressoa o si
no. Cheia de gente, a casa de Deus, 
todos sentarias em ｣ｯｾｰｬ･ｴｯ＠ silêncio; 
cada um está atento às melodiosas 
pancadas; e eu estou esperando o roeu 
festeiro o sr. Hilário Tomaz com a 
sua eSPo'5a, com bandeir as, mr.is comi
tiva e a música. Nada de festeiro: 
21em. um som de instrumento! Espero 
ainda, c a s velas já estão qt!ase gastas, 
quando o sargento Luiz entrou na igre
ja c m e disse; - Padre vig:'i.rio, os 
revoltosos estão perto daqui! 

Ouvindo o povo esta pRlavra, deu
se um alarme. Os homens saíram ime
diatamente; ouve ataque nervoso. po
r Ém, as senhoras ｱｵｾｳ･＠ tonas ficaram; 
t.3.lvez pensar::tm elas que estavam mais 
seguras dentro da casa, de Deus. do 
que fora. F ui no meio do povo c com 
uma superioridade de vistas, que o 

VOOÊ SABIA? 

momento me inspirou, impuz silê>ncio, 
pedi a todos que não mostrassem hos
tilidadc nem ao seu próximo, ne:n aos 
revoltosos, que ficassem quietos, lem
brando a passagem pacifica dos revo
lucionários em 1923 nesta cidade. Re
Z2mos um terço simples, 'Perante o 
presépio e todos voltaram para casa . 
Ninguém acendeu luz, todos fica ram 
!la. cozinha 2.0 redor do fogo. Profwl
dissimo silêncio reinou sobre a cidade, 
Aiguns fugiram, calculando: "Deus é 
gnlnde, porÉm, o mato é maior .. " 

No dia seguinte, :2'6, lEn domingo. 
cmraran, os revoltosos em São Joa
quim, às 5 horas da manhã. Leo!1el 
Hocha vinha na frente de sua gente. 
El':l ele um h omem de estatura pouco 
elevada, de bom corpo, cor moreml . 
no meu ｾ･ｮｳ｡ｲＬ＠ tinha uns 65 anos; es· 
tava com asr;:êcto sério, a cavalo. Só 
uma V2? fez t ransparecer um leve sor
l'iso ao redor dos seus lábios . Revolu
cion:írio, de 1893, 1923 e 1926. Vestido 
dê cáqui. Todos tinham no ch:;> oéu o 
dístico .. Liberdade", e no pescô('o o 
1 11('0 vermelho. Eram uns 180 homens. 
Logo cortaram o fio do telégrafo. pe· 
rante i casa de negócio da D.a There· 
za , desmontaraIn o aparelho na est2.
Ç;J.o e ｾｬｳｳ･ｲ｡ｭ＠ ao telegrafista Aristi
des, que este podia descançar. Exami
naram a correspondência e acharam 
os telegramas do sr. Boanergps P. de 
Medeiros, então eleito novo -superin
te!1dente daqui, que devia tomar posse 
10::;0 no principio do ano novo. • esta 
c,;íl'respondEncia o sr. Boanerges pe
dIU ao governo em F lorianónolis ins
tantaneamente providências êontra os 
l'evoltosos, e LeOYlel Rocha. achou o 
pr8cedimento de Boanerges digno de 
r;ena de morte, mas não lhe fizeranL 
mal . Ao mesmo tempo correram os 
ｲ･ｶｯｬｴｾｳｯｳ＠ nas duas coletorias, estadu
al e federal, a fim de apodemrem-se 
do dinheiro do g:)\'erno; porém os 
dois empregados, Gasparino Dut;a e 
Juvenal lVI:lttos, tinham f ugido com o 
mesmo, o que os r evolucionários sen
ti3m muito, como se fosse arte de bra
" ura do diabo, n ão, feitiço contra o 
feil içeiro, pois esses 15 contos. diziam, 

- Que o prim2iro jornal em língua a12mã, p.ditado em Indaial, 
surgiu em janeiro de 1926 e que se intitulava "Landwirtschafliche 
Zeitung"? Seu fundador foi C. W. S. Grúthe . 
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serdriam para as suas compras nas 
yendas restituindo-se assim o tal "tri
buto" como ato brilhante de eterno 
louvor. Na gaveta de Gasparino, acha
ram só uma corrente de ouro de reló
gio, e a entregaram à senhora dele, di
zendo: - Nós não viemos para rou
bar, somos gente séria, - e pediram à 
mesma senhora, visto estar chorando, 
f)t!e não se incomodasse. 

Leonel Rocha visitou ao coronel 
Cezário Amarante, naquele dia, aipda 
superintendente do nosso Município, e 
lhe gar::mtia a paz e a ordem na pra
ça. A calma e a boa índole 10 povo 
joaquinense, o seu caráter inofensivo e 
:;-efletido, o que provém dos seus an
tepassados. influiu muito para a ocu
'ração pacífica do lugar. Leonel Rocha 
conhecia esta calma estóica do nosso 
povo serrano. ,. 

Combate no Morro do Cedro São 
,loão, devido ao evento hoje conhecidlJ 
como "Morro do Com'bate". (O terre
no hoje, pertence ao Dl'. Luiz Marcos 
Cruz, casado com dou?' Roshni An-uda 
1Ieta de Manoel Pinto de Arruda). 

"0 comandante E, Paim chegou 
com a sua gente em SãO Joaquim no 
aia. 2 de janeiro, às 9 horas da manhã. 
Em sua passagem inesperada aqui to
quei em homenagem o segur:do sinal 
da missa conventual do povo. Era 
num domingo. Coronel Paim visito I.! 
00 coronel Cezário e ao comandante 
das forças daqui. A este pediu auxílio 
cm munição, que não recebeu, e biva
COl! à pouca distância da praça no cam
po. Após poucas horas de descanso, 
saiu ele no mesmo dia, tomando dire
çCto ao Cecl.ro. 

Leonel, vagando entre as matas fe
chadas da Costa dos Pintos e Pereira, 
onde estava!l1 escondidos mais de 4.C0D 
"mimais, e o campo mais aberto, sem 
prestar l'tenção indispensável ao movi· 
menta do seu inimigo, estava na altu
ra da moradia do fazendpiro Manoel 
Arruda,. avistando-se perto o Chim'lr
r ito à direita, e no flanco esquerdo ti
nha ele uns bombeiros à distância de 
1T'eia hora. perto da venda de Pcoro 
Pinto. A oroximou-se o primeiro pique
te do coronel Paim, em que os bom
' -eiras de Leonel fizeram diretamente 
fogo e retiraram-se a g3.lope para 2, 

f:iua forc:a. Era cl.ia 3 de janeiro. Leo
nel dirigiu imediatamente o seu com
boio e a sua gentr:. em direc.1o ao la
do direito do Chima.rrão, c')ntra a 

Costa, enquaato Paim deu uma ',olta e 
pulou com a sua iorça montada, como 
um leão, ao lado esquerdo do Chimar
r üo, no planalto entre este morro e o 
da i\Iangueira. I\este mesmo momento 
2,pareceu primeiro o comboio de Leo
nel. Era o capo Luciano, da gente de 
Paim, que com destreza admirável 
derrubou uma cerca de arame, e com 
(!oragem extraordinária tirou o com
boio, onde estava também o arquivo 
de Leonel, e o levou p3ra cima atrás 
d9 planalto . Ao mesmo tempo desen
vclveram-se rapidamente os dois con
tl'ndores. Leonel ocupou a ponta do 
mato, a lomba da casa e a taipa adian
te até no pinheiro do Itaimbé com a 
ala esquerda, ele mesmo defendeu o 
ｾｰＮｵ＠ centro pela taipa do alto pinheiro 
até na porteira, em mato baixo de pe
dra, e teve a ala direita aquém do res· 
to da porteira em cima de lombas. E 
isto executou-se entre os revoltosos 
tão ligeiro, como se todos fossem ins
pirados ao mesmo tempo por um2, 
mesma idéia. Já falei da destreza prá
tica desta gente em outro ponto . 
Paim estava dirigindo seus homens de 
cima do planalto para baixo contra a 
grande t:üpa ocupada por Leonel, ele
vendo eles, passar em um terreno mais 
:J certo. Era um fogo medonho infun
dindo terror às famílias vizinhas, Que 
já se haviam escondido no mato. Era 
uma hora da tarde e choveu um pou
co Logo ao princípio do combate, o 
major Bins avançou encoberto com 
uma parte de sua gente debaixo do 
v::lssoural até a base do Chimarrão nes
te lado e aí rompeu fogo sobre o flan
c') direito de PaIm. Era um ato de ar
rojs, e se o major tiv.:!sse tomado a 
Hltura do morro, teria causado um 
momento crítico para Paim o aual 
mandou logo o tenente Christiàno 
0cupar a :lltura, e este daí varreu ;\ 
bala todo o va.ssoural . Durou o com
bl1te mais cie duas horas. Finalmente 
pJ incipiaram os homens de Leonel rl. 

declinar na resistência, não o1Jstante o 
gpneral havê-lus cncoraja,do, e, dimi
nuindo a munição, deu ele ordem ?t 
sua gente de se retIrar, o que se rea
lizou, me deixe d!zer, no mesmo tem
po, em que o demo esfrega um olho . 

Também Paim sentiu quase falta 
de ｭｵｮｩｾ･ｳ＠ e 2S que ele tírou de Leo
nel e;n nada aoroveitaram, );:orque 
eram ele calibre diferente ou de arma
!!lento pequeno. 
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Não morreu ninguém neste com
bate. Só um oficial de Paim qUG diri
gia uma metralhadora, recebeu Urr"l 
bala no rosto . E caíram três animais 
na porteira, onde Leonel tinha ｰ｡ｾｳ｡ﾭ

do ｰｲｩｭｾｩｲｑ Ｎ＠

O leitor se admirará. talvez, por 
nã0 ter morrido ninguém neste com
bate . O Avanço e assalto de um ou de 
outro lado dos contendores dtmende 
do terreno, da gente mesmo e de ou
t ras circunstâncias. Admiro a tática 
do coronel Paim ; ele atraiu o seu ad
yersário e patrício 8.0 lado, a o ､･ｾﾭ

baratou. Experimentei o tiro de fuzls 
usado,:; naquele combate; este arma
mento deixou muito a desejar; disse
ram-me também que muitos nfto ati
raram nos seus "irmãos", porém, no 
ar . 

Leonel desceu no mesmo dia ain· 
da pela serra de Anthero Mineiro ao 
rio Canoas ." 

1926 
MORTE DE l\IANOEL PATRíCIO 

"Paim não perseguiu o inimigo e 
marchou diretamente com sua gente a 
São Joaquim, onde tinham chegatir. 
uns 200 homens da força policial no 
dia 30 de dezem'bro, 4 dias depois dE 
haverem saído os revoltosos da pra('.:1 . 

Leonel Rocha disse naquela tarde, 
depois do combate, à sua gente! Tive
mos sorte, amigos. O ano novo será 
favorável à nós. Paim foi-se embora. 
Era um trabalho, hoje, para burro e 
não tive tempo de me coçar. - O ge
nl'ral resolveu marchar com os seus 
homens a Urubicy debaixo da Serra 
voltar a Campos Novos e de lá seguir 
a direção para o Rio Grande do Sul. 

No dia 2 de janeiro Urubicy map 
d0U dois paisanos armados ao caminho 
que vai para' a Serra. e Chegando eles 
em cima do Mundo Novo para espio
nar, encontraram lá um revoltoso, 
Marciano, que rebanhou animais nas 
Vacas Gordas . Prenderam e levaram-o 
para Urubicy. No mesmo dia ficou o 
grosso da força de Leonel nas margens 
do Labatu, perto da casa de Amâncio 
Rodriguez. Lá avistaram os revolto
S0S, de repente, dois homens em cima 
de um morro, perto da casa de Caeta
no Antunes Souza. Foram dois solda
dos em reconhecimento em direção à 
casa. LO!!,0 um daqueles homens, que 
('siavam a G8v:;t10 em cima do mQrro, 
deu sinal aos soldados, que chegasserr:. 

I'11ediatamente morreu ele, fuzilado: 
era o fazendeiro 1\lanoel 'ilelchiades, o 
companheiro era Firmino unes. cu
nhado dele. É verdade que ｾｉ｡ｮｯ･ｬ＠

P!i.tríclO, nome vulgar do fuzilado, ti
nha procurado o acampam-:mto de 
Paim, que passou lá antes de Leonel. 
dando sal e farinha, e escondeu na sua 
fazenda un<; 2J3 animais da sua gente 
Lio Arvoredo. porém, o motivo da sua 
morte consistiu em que ele est2ve na
Quel3. hora bombeando, e os revoltosos 
cismaram serem espiões os dois . Co
mo atiraram pelo mesmo motiv0 em 
Locio. que (}inda cscapou'? É esta a 
minha opinião. Sendo o cunhado leva
do ao acampamento, o general quis 
restituir-lhe a cavalo do morto. o que 
a r:ompanheiro nüo aceitou e fOI des
pachado para providenciar sobre o en· 
terro elo hOI:18m. 

No mesmo dia passaram os revol
tosos a casa de Manoel Patrício. • es
ｾ｡＠ ocasião saiu a viúva da casa, cho
rando. com os seus filhinhos. Leonel 
apeou-se, dando os seus pêsames, di
zendo que não foi por sua ordem. e 
ｯｦｾｲ･｣･ｵ＠ um<l nota de 500$000, que a 
senhora n:1o aceitou." 

1930 
Após esses movimentos nova men

talidade exigia reformas sociais e mu
danças de estrutura. Foi nesse clima 
Q11C surgiu Getúlio Vargas, que fora 
Presidente do E;stado em ]928, apui:t
(io por Antonio Carlos, de Minas (-;e
rais, João Pessoa, na P::>raíba, em fa
vor da candidatura Varga.s à suc2ssão 
de Washington Luís. 

A vitória do opositor Julio Pres
tes, num ambiente de opressão e fraC)
ao, dl'scontentou a opinião pública. le· 
\ ;mdo·a prestigi3r a liderança de Vg.r · 
f.a:; com o nome de Aliança Liberal 
que articulou a revolução, explodindo 
::t 0 de outubro de 1930 e imediatamf';:l
te vitoriosa. 

As for('as revolucionárias também 
f'ntraram no ::\lunicípio pelo passo do 
Rio Pelotas e estiveram por poucos 
d.ias aquartelacios onde hoje {> a Casa 
de Formação, na época Casa Paroqui
:11. onda funcionava o Grupo Escolar 
Professor ::\'[anoel Cruz _ Era um dos 
com ómdantes das forças, Juvedino San
I al13. de Bom Jesus, onde mais tard3 
foi Prefeito. 

Nestas ráLidas pinceladas de mo
nmentos reVOlucionários que muito n
cou a contar, quisemos levar ao leitor 
um pouco dessa história _ 
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Antigas tradições de 
festas de casamento 

Pe. Antônio Francisco Bohn 

Nossos antepassacios, sempre souberam cultivar os momentos 
ÜE. alegria. As festas, para todas as ocasiões, mantém as característi
cas de aproxlmnr famílias, reunir a comunidade, criar laços de amiza
de . :Centre estas, as festas de casamento estiveram, principalmente en
t r E. os àEscendentes de alemães e, em muitos lugares de nossa região, 
eE:tão cercadas de muitas tradições. 

E m Pomerode, costumeiramente chamada a cidade mais alemã. 
do Brasil, encontram-se muitas ocasi.5es para presenciar ao vivo, em 
algumas festas de casamento o que dissemos anteriormente. Essas 
festas, normalmente são muito bem preparadas e com bastante ｡ｮｴｾﾭ
cedéncia . As sextas-feiras à noite, verifica-se o tradicional "quebra-ca
co", onde se retinem os noivos, testemunhas, parentes e ｡ｭｩｧｯｾ＠ da 
noiva ou noivo. Nestas ocasiões, é 8ervida a "schwatzauer" ou sopa 
amargc:, . Nesse ambiente festiv'Ü. as testemunhas apresentam seus 
"falsot:. presentes", quase sempr-8 pedaços de louça que são quebraàos 
diante dos noivos. Caberá a estes, varrer toda a sala, sucessivas ve
zes, pois os convIdados se encarregam de espalhar com os pés; os pe
Gaços de louça. 

Mas, sem dúvida, é após a cerimônia religiosa, que se inic:ia a 
grande festa: geralmente muitos convidados, comida e bebida à vonta
de, 1 ealizados em espaçosos salões, animados por boas bandinhas de 
mG.sica. Só no municipio são 11 bandas e bandinhas -existentes. Du
rante a festa é que encontramos aqui e acolá, algumas antigas tradi
ções: 

1. ｈｯｭ･ｮ｡ｧｾｭＬ＠ em forma poética: quando os noivos e testemu
nhas chegam em casa ou no salão, depois d3. cerimônia religiosa, uma 
das testemunhas do casamento presta uma homenagem aos noivos 
atravÉ:S de uma poesia em lingua alemã. 

2. ｬｉｯｬｬｬＬＨｾｮ｡ｧ･ｭ＠ aos que trabalham na cozinha: Antes que os 
noivos dancem a sua valsa, eles preparam uma homenag-2m às pessoas 
que trabalhar?m na cozinha, providenciando o necessário. Trazendo 
nas mãos a foice, ossos, redo de forno, panelas, obj-etos de metal, ba
tendo tampas de panela, entram na pista de dança os homens e mu
lheres que trabalharam na cozinha e alegram ainda mais o ambiente. 

3 . Homenagem com símbolos: ｅｭ ｾ＠ muitos casamentos, alguém 
declama uma poesia para os noivos, antes das 24 horas. A poesia, cos
tumeiramente faz alusão a algum aspecto lIgado à vida matrimonial. 
A pessoa que vai declamar a poesia, usa uma máscara que a torna ir
reconhecível, e pode ser tanto um dos parentes, quanto uma das tes-
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tem unhas. Traz,sndo nas mãos um dos símbolos a que se refere a 
poesia, faz assim sua homenagem aos noivoS'. Se for uma. boneca, sig
nifica uma criança. Um armário , refere 'S8' ao móvel para guardar a 
roupa dos filhos que virão; um carro, para levar a esposa e filhos 
a passear. Ao final da homenagem, a p2ssoa desmascara-se 9 dança. 
uma valsa com um dos recém-casados. 

4. ｾｾｭ＠ cima do forno: ａｾｯｮｴ･｣･＠ quando numa família há mui
tos filhos _ Se um elos mais novos se cas:1, todos os que são mais ve
lhos do que este, vão para o forno. Como nas soci,edades existem 
grandes fornos para assar pães e doces, os amigos, testemunhas e 
convidados colocam os filhos mais velhos sobre o forno, pintam·nos 
de preto com as cinzas. Vez por outra, ,em seguida ｰｲｯｾ･､･Ｍｳ･＠ ao ba
nho de cerveja ou chopp. Seria como que uma espécie de "castigo", 
pelo fato de um irmão mais novo ter "enfr,E,ntado" um irmão mais 
velho, casando-se antes. 

5. Jogar o ln.qué de flores: Geralmente acontece antes das 24 
horas. Formando uma roda, dançam, a noiva e as moças que amda 
não casaram. A um dado momento, a noiv2.. joga o buquê de fl:Jres 
que tem nas mãos para trás. Aquela moça que o apanhar será a pró
xima a casar-se. Em seguida, o noivo tira o véu da cabeça daquela com 
quem se casou. Esse gesto significa que a sua companheira, passa 
agora da condição simplesmente de noiva e torna-se uma senhora. 

6. Corte da gr:wata: Normalmente não existe um horário de
terminado para o corte. Em muitos lugares, acontece depois da meia
noite _ Trata-se de uma tradição, na qual as t,estemunhas do noivo to
mam a gravata e começam a cortá-la em pequenos pedaços e distri
bui-los aos presentes. Estes, em troca, fazem uma oferta em dinheiro_ 
Esta coleta, posteriormente é oferecida aos noivos, e destina-se às des
:r:;esas da lua-de-mel ou uma aj.uda financeira dos presentes aos recém
casados para que iniciem um poucú melhor a vida a do is. 

í. Dança da vass![}Ura: Ao final da festa, já quase ao amanhe
cer, realiza-Se a dança da vassoura .. Um homEm tema a vassoura, dá 
3 batidas no chão, estando perto de um casal que está dancando _ Ao 
encerrar as batidas, toma para dançar a es.posa de um outro _ Aquele 
que fica sem sua companheira deve tomar a vaSSOEra e r·ealizar o 
mesmo gesto de dar as trés batidas e tomar, por sua vez, uma com
panheira de dança para si. E assim, sucessivamente . 

Normalmente, os casamentos amanhecem. I::2pois da refeição 
propriamente dita, um pouco mais tarde serve-se o café: uma infinida
de de qualidades de doces. Todos se animam com a dança quase até 
o amanhecer. Serv'8·se o café na manhã e todos retornam para suas 
<casas para o merecido repouso_ 

VOCÊ SABIA? 
-- Que a ponte "Hercílio Luz", que liga Florianópolis ao conti

nente, foi inaugurada dia 13 de maio de 1926? 
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cadi", folha literária publicada na cidade de Mafra e contendo boas 
matérias, em prosa e verso; o Jornal "Folha de Rodeio", ressaltando 
com muita justiça o trabalho do pesquisador Pro f. José E. Finardi 
e o destaque que sua obra vem obtendo no País e no Exterior; o pro
nunciamento do escritor Theobaldo CostP. Jamundá, na ACL, sobre 
Diniz Júnior e sua ativIdade literária e cultural, também publicada 
em plaqueta distribuída aos interessados; a sol'2nidade realizada pela 
i .l.CL e pelo tHGSC alusiva aos 30 anos do ml?nif€sto de lançamento 
do "Grupo Litoral", ocasião enl que o advogado Paschoal Apóstolo 
Pitsica pronunciou palestra contendo importantes depoimentos sobre 
sua pat:ticipação naquele movim<mto; o cerimonial de lançamento do 
"Grupo Cultural In Natura" e sua. primeira publicação literária, so· 
bre artes plásticas, teatro e música, na cidade de São Bento do Sul; 
a circulação do Boletim "Galope Poético", em sua edição n.O 23, e da 
sanfona "Encontros - 2", ámeos do poeta join\'i1l,::ns'3 Jurandir 
Schmidt. 

-------. . . . . . 

as artes plásticas o p3ríodo foi também movimentado, real
çando-se a exposição de pintura de Celso Coppio, bem como a ｾｸｰｯｳｩ ﾭ

ção de gravuras em metal de Leonol' Fini, ambas na Galeria Açu-Açu, 
em Blumenau, quando as poetas EuláUa Maria Radtke e Apolônia Gas
taldi autografaram ol:;'ras poéticas; a €xpo>;ição de aquarelas de Élio 
Hahnemann, nos salôes do Teatro Carlos Gomes, com gr3.nde sucesso 
d6 público e de v'enãa; as exposições de painéis em madeira de Silva
na PUjol e de pintura de Roy Kellermann, ambas na cidade de Po
merode, em promoçõss da Fundação Cultural daquela cidade, cujasl 

realizações, desde sua recente fundação, têm sido consideráveis . 

--------. . . . . . 

Para finalizar, faço uma ligeira observação a respeito do tra
balho "O Aspecto Verbal na Literatura de Cordel", de autoria de José 
Gomes Neto, poeta e professor, atual Presidente da AESC. Ê um es
tudo volumoso e basea-do em imt:)nsa pesquiS'a de campo e bibliográ
fica a respeito desse gênero doe literatura que encontra tanto respaldo 
na alma popular. Com e5sa alentada tese o autor obteve o grau de 
mestre em letras, com opção lingüística, junto à UFSC. Sobre esse 
trabalho ｶｯｾｴ｡ｲ･ｩ＠ em ocasião futura. 

VOC1l; SABIA? 

- Que no dia 16 de agosto de 1925, o Blumenauense F. C., pro
moveu um torneio de futebol para comemorar a passagem de seu 
quinto ano de fundação? Que participaram do torneio, além do anfi
trião, os ｣ｬｵ｢ｾｳ＠ União F . C., Brasil F. C., e S. C. Paysandu? ｾ ｵ･＠ os 
preços da entrada, para os jogos, foram 500 réis para damas e 1.000 
réis para cavalheiros? 
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o perfil do pesquisador d.o Arquivo 
Histórico "José Ferreira da Silva" 

Sueli M. V. Petry 

Com a fiDalidade de estabel'2cer o perfil do pesquisador do 
AHJFS, organizou-se um levantamento tomando-se por base o livro 
de Rsgistro de Consulentes. 

A estatística que teve por período o mês de agosto de 1986 a 
junho de 1987 obteve os seguintes resultados. Freqüentaram o Ar
quivo 2C8 pesquisadores. 

Com base nos elementos '2statísticos constatou-se que em rela 
ção à Área Pesquisada 37,30% dos consulentes procurou tEcmas rela
rionajos à História Regional, 15,94% sobre Genealogia, 14,18% 
assuntos diversos, 11,22% História Social, 9,13% Fotografia, 5,77% 
Arquitetura e ｾＺＷＶＥ＠ reIer8nt'2 a cartografia. Este fato justifica-se pe
la própria constituição do acervo arquivístico. 

Os elementos estatísticos revelam que os profissionais que se 
utIlizam -dos servIços do Arquivo" José Ferreira da Silva" neste ｰｾｲ｜ｯﾭ
do, são pertencentes a uma variada gama profissional. A presença do 
Jornalista está representada p2los 19,34% contra 32,83% de di
versas íJutras classes profissionais (Engenheiro, Pastor, Biélogo, co · 
merciante, tecelão, eletricista, industriário, bancário, mecânico, eco
nomista, arqUIteto, advogado e outros) . A freqüência de estudantes 
está representada por 18,11 % contra 17,30 % do Historiador '2 12,42 % 
foram professores. 

As pesquisas com fins probatórios vêm demonstrar que o Ar
quivo tem uma função muito relevante na pr€stação de serviços à co
munidade. 

O Estudante, o Historiador e o Professor. faz·?m parte da clien· 
tela que se utiliza em escala maior em temas regionais com fins de 
atualização, cunclusão de curso de extensão para 3.° grau. 

Com relação às Instituições Educacionais, apenas 39,34% re
pr'2sentam estas Instituições contra 60,66 % que correspondem às mais 
diversas instituições que não estão vinculadas diretamente à área da 
Educação . Este quadro tende a se alterar para o ano, uma vez que 
com a inclusão do Curso de História em nossa cidade o acervo do ar
quivo beneficiará esta clientela. 

VOCÊ SABIA? 

- Que em julho de 1925, a Superintend&ncia de Joinville au
tcrizou o cidadão açougueiro Carlos Büchle a instalar um açougue na 
Estrada Guilherme, naquela comarca, para a matança de cavalos, cuj3. 
carne destinava-se ao fabrico de lingüiça? 
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11 FOTOCHOPP foi sucesso 

Vale a pena registrar, nesta edi.
ção de Blumenau em Cadernos, o su
cesso alcançado pela SEGUNDA FO
'l,OCHOPP Exposição fotogr:ífica 
alusiva à Oiktoberfest/ 87 _ A exposi('ão 
mostrou fotografias artísticas bas2a
das, em grande parte, nos motivos da 
t radição alemã, mostrando Blumenau, 
sob vários aspectos da vida comunitá
ria e social. 

A promoção foi da Prefeitura Mu
nicipal de Blul1lsn::m, através do De
partamento de Cultura e do Foto Clu
be de Santa Catarina _ Fonl.m expostas, 

durante os dezesseis dias em que es
teve aberta a exposição, 160 fotogra
fIas que enfocaram com grande criati
vidade e origina.lidade, as tradições da 
comunidade blumenauense, as edifica
ções em estilo típico europeu, a alegria 
da Oktoberfest, além de outros dota
l1:es _ 

A ex):osição teve lugar na GalerÜl 
l\iunicipal de Arte, que, durante os df'
Z8SSCIS dia.s em que esteve aberta, re
cebeu grande número de visitantes 
que superou as melhores expectati\-as 
dos promotores_ 

As ocorrências policiais durante a Oktoberfest 

Segundo estatística divulgada pelo 
comando do 10_0 B:J.talhão de Polícia 
Militar de Blum-::mau, referindo-se às 
ocorrências durante os dezessete dias 
do Festivai rlo Chopp (Oktoberfest), a 
grande festa deste ano registrou um 
índice bem baixo de alterações, se com
parado ao número de visitantes que 
compareceram aos 'pavilhões da 
PROEB _ A estatística confirma 253 
ocorrências durante aqueles dias do 
festival, que recebeu cerca de 900 mil 
visitantes. Segundo ainda a est.atística, 
"o fato se deve principalmente à orga-

Ecologia em destaque 

A Assessoria Especial do :vIeio 
Ambiente (AEl.YLA), de Blumenau, foi 
distinguida, dia 7 do corrente mês de 
outubro, com um troféu instituírlo há 
alguns 2.nos pela Funda('5.o de Amparo 
à Tecnologia e Meio Ambiente 
(FATMA), pelo destaque na divulga
ção, no trabalho e m . prática da ､･ｦ ｾﾭ

sa do meio ambiente e seu desenvolvi
mento. 

O troféu ofer tado à AEMA e mais 
onze homenageados, deve-se ao traba
lho que estas instituições municipais, 
como é O caso da AEMA blumenauen
S9, vêm desenvolvendo no sentido de 

--------

nizaç:io do evento, que teve à frente 
).essoas que desenvolveram um traba
IDO sério , fazendo com que os visitan
Les da Oktoberfest se sentissem na 
otrigação de seguir o exemplo de todo 
blumenauense, ou seja, se divertir sem 
prO\-ocar tumultos" _ A informaç:\O, fi
n :llmente, especifica que as 253 ocor
rências durante a festa, se referem a 
furto de veículos, desordens, embria
guez, documentos achados, porte ilegal 
de arma, atropelamento, encontro de 
coisas perdidas, infração de trânsito 
alCm de outras. ' 

preservr.r um:l sene de medidas visan
do acompanhar o desenvolvimento da 
comunidade, sem prejudicar o meio 
ambiente natural, envolvendo, natural
mente, entre a defesa de pássaros, flo
!'es ou árvores, muito ･ｾｰ･｣ｩ｡ｬｭ･ｮｴ･＠ a 
implantação de novos loteamentos, des
membramentos, serviços de terraple
n:tgens, etc. 

A medida adotada pela F A TMA 
serve de estímulo a todos quantos 
têm dedicado o melhor dos esforços 
para preservar tudo o que permita ao 
homem viver mais em contato com a 
natureza. 
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FUNDAÇÃO "CASA DR. BLUMENAU" 
ｉｮＬｾｴｩｴｵ￭､｡＠ pela Lei Municipal N0. 1835, de 7 de abril de 1972 

Declarada de Utilidade Pública pela Lei Municipal nO. 2028 de 4/9/74 

Alameda Duque de Caxias, 64 - Caixa Postal, 425 

89100 B L U M E NAU Santa Catarina 

Instituição de fins exclusivamente culturais 
São ｯ｢ｪ･ｴｾｯｳ＠ da Fundação: 

Zelar pela conservação do patrimônio histórico ｾ＠

cultural do município; 
Organizar e manter o Arquivo Histórico do Município; 
Promover a conservação e a divulgação das tradições 
culturais e do folclore regional; 
Promover a edição de livros e outras publicações que 
estudem e divulguem as tradições histórico-culturais 
do Município; 
Criar e manter museus, bibliotecas, pinacotecas, dis
cotecas e outras atividades, permanentes ou não, que 
sirvam de instrumento de divulgação cultural; 
Promover estudos e pesquisas sobre a história, as 
tradições, o folclore, a genealogia e outros aspectos 
de interesse cultural do Município; 
A Fundação realizará os seus objetivos através da 
man utenção das bibliotecas e museus, de instalação 
e manutenção de novas unidades culturais de todos 
os tipos ligados a esses objetivos, bem como através 
da realização de cursos, palestras, exposições, estudos, 
pesquisas e publi<;:ações. 

A Fundação "Casa Dr. Blumenau ", mantém: 
Biblioteca Municipal "Dr. Fritz Müller" 
Arquivo Histórico - Museu da Família CoJoniéll 
H orto Floresta l "Edite Gaertner" 
Edita a revista "BLUMENAU EM CADERNOS" 
Tipogr o Çia e Encadernação 

Conselho Curador Presidente - /J./OIUO Ra{ie; vice-presidente 
- Antonio Pedro XUIle.r. 

Membros: ELimar Uaumgarten - RoL) EIzLkc - .rutor Seára 

lICU.fi - Ingo WoLlgang lIering - IJlartlnlzo Bruning 

- Urda ALice KLueger - Frederico Blaul - Frederico 

Iúlian - Olivo Pedron. 

Diretor Executivo: JO.fé Gonçalvu 
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MUITA GENTE QUE FEZ A HISTÓRIA 
COLONIZADORA EM NOSSA REGIÃO, JÁ 
VESTIA A MACIEZ DAS CAMISETAS E 
ARTIGOS HERING. 

QUANDO SE FALA NA HISTÓRIA DE 
NOSSOS PIONEIROS, LEMBRA-SE DOS 
IRMÃOS HERING, QUE HÁ MAIS DE CEM 
ANOS INSTALARAM A PRIMEIRA 
INDÚSTRIA TÊXTIL EM BLUMENAU. 

HOJE I<BLUMENAU EM CADERNOS» 

E A HERING TÊM MUITO EM COMU!"'. 
ACREDITAMOS NA NOSSA TERRA E NOS 
VALORES DA NOSSA GENTE. 
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